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COISULT0BIO MODBRfO
G a b in e te  E ’e c t r o  M é d ic o .

D r. C A B E L L O  D E  B A L S E R A
Especialista en Enfermedades de la Piel, 

Venéreo y  Sífilis.
Hablen de quedado instalados deflsit!- 

vioeafe todos loa aparatos que traje de 
¿fepaale, lo ponga es conocimiento de 
gí diatioguida y numerosa clientela.

Trataraieato de Jas estrecheces uretra­
les, blenorragias crónicas y agüdae, por 
Diatermia, »Qad88 termo-eléctricas, e¡ec- 
trojcuígulaciófl y electrólisis.

Curación de las eafermedadei de la 
piel, díceres, seborreas, alopecia?, tifia, 
foíiiacúloa, bardllss, escemas, curados 
por ios rayos violeta en combina ció 2 con 
los azules y encarnados.

Curación del reusa, gata, artrltlsmo, 
neuralgias, ciática y otras complicaciones, 
por I02 bíños de luz azules y encárgalos.
. Tratamiento curativo de la I «potencia, 
método Bier y otros modernos, así como 
de enferaedtdes de la matriz y del siste­
ma nervioso, curados por Radio Luz y 
otras clases de tratamientos.

Consulta», de 12  & 2  y  de 4  & 8,
PRECIOS ̂ ECONÓMICOS 

tv :• PLAZA-MARIANA, 8. PSA L •

D E N T A D U R A S
Médico-desíistz^aAcer* Darra, 14-16-18

H  p i t a
; .  E n  a a ta r te rg s  «rfefeatés feemgg 
examla&ál© Ir  6b ®s *Ióh ds! P ró x im a  
'P jjffliitt y  su s  d e r lv a c ié n a s  e n  lu *

D ljiiaes  ‘q u e  L la y á  G m vg s,  h u
c a í d e , e s  a l 'f ra se s©  d s  la  pssí*
H es  e r le s S s f /  sin© te d a  ?® c e s ta * -  

irle,. ’k i  s h t a s á s  n a  s u a v e  4xk- 
w st m  ssfftéfcráB É B i tes sism as® 

: t 83:<s®áSiei*nfgfas la  leg ítim a  y  eres» 
"etea& eisfl s e re te  d s !  
ta® ia g ’iÉs: P & r'sse  s e  h a -p rád áfila*  
d e  «i fig  d a  la  ee&ifelóB y  d  se -  
mi©Ex«@ áe- Is  e a é p s re c ió B , é  m  s u s !  
se ffiusstas favé?&bte el parSiáo te» 
b eb is te  é§  q u s  «e ¡*f« H e á g e s -  

■ T a m b ié n  te rd  D n lb y , f s f s  cense?» 
Vadá'VíM  ¿sslsr&ú© q u s  s s g s te á  s i  
p a r t id a  ’ u n t ó l s t a  e s  s u  r é d e n t e  
« i á #  a d ó b / t ta g t r á n d a s c  f  av a ra  Bis 
d  la  cséperhclóBU a© á  la  e e s t ls ló n , 
J  g a u s c ls a tla  © star á te g u s s 5.® fi 
a c o t a r  u s s  c a r ta s »  e s  e l _fute?®

= G a b in e te , e s  s e s s  d s  s e r ta  ©fíe»

C O N T R A S T E S

Los gobiernos en Inglaterra 
y en España

L a  í& tieu ta  c r is is  l a t e i s t e m i  fas  
srless, g r s d u ’e&ás g e r  la  d im isión  
d e l & 9bier&e> gu® p re s id í a  L l s jd  
G s s rg e , d a  msfcte© p a r a  s p u s t s r  
s i g n a s  cs-sslá® 'ac iones z e b rs  I© 
q u e  e e d r f t  m *s b a ls a r  «eaiátiea»  d a  
le s  G o b ie rn e s ; e s  á se te . s i e s tsó e  
d e  iq n in h r ia  d e  é s te s  e s  Iu g h |te r ra  
y  en  E sp ? S s . '

■ l L-fg dímíEÍ©¡Gcris Ing lés L te y d  
B e s rg s  líevsfes n s d »  m su e s  q ae  
d taefaíe te  a g e s  e a  e l  G s b  te rn e : as* 
c». ee sae  miEfsir©, y  s e l i  i w í  g íí-  
m e r  a s te a r® .
.. L ?  c n a l  tie s tsm v B ts
-b s r ' © l^ b g fd a d  FTOYeebBfja. te» 

sK'íSdigbíe p s r  ■ ‘parí©  de 
I # r  GebicFB'ss en  I s  G r a s  -B fet^fia, 

IsdBdábleiBSBte a  es© sq tS ííb rie  
y  a  ¥ s a  R S tab íIdcá  -ssí® paed©  Jle - 
gsrs®  a  fae rx *  d s  ^ a ld a tig m ©  Sí®* 

i?® país© á® Ib* e tem sB les ge'-í« 
6Ie@g ;sdiet@ s a l  G ib ie rs® , ee ass  

ssa*»e d® h s  a p e sfe íó a . L® 
e é g b s r i e  g ra e ls a m e a te  d e  1& o a e  
a c 0H?ec« e s  Igpsfta*  dsBéfi le s .-fi g? 
bfienw s v iv an  e s  c o a s íe é le  !tt»sra* 
b í if is d  y  en á®geQBlHfs>i§.

• S s ia r  s e  i s f i í  b e  pslW ice
-á! f r a a te  del G s b le ra e  d a r s a l e  a a  
s f ia  ©s yab.aBlCBís g s r ia s a g a s ís  e a  
e lF e á a r :  l le v a r  d e s  s f is s  ©f a s a  

: psrmaBeBCi a. se r^ reB isa íe ; dars?  
basgga isrss sS e s  ea  g lg e  issó U k j^ y a »  
gas e s  s e n s a f  ®i p e d e s  m á s  ¡ése t r e s  
afies, sg s@gas © sa is  g ü i l a s  d s :  le s  
bse^B S d s  @r@. -

-P e r s e ts  rr  Isg lsSark 's sepagd®  
ámzrztz)tes s a s  g p lH s s  da te rm iaa*  
ds , s is  eelatíÓ B gs d e  e ^ t í i a i d a é ,  
d 0 m m te  Q as ega p d lit ic a  déve 'sga  

b s s s f i t í e  dei p a ís , Be® b a  .psdl- 
m  re?aiiiaar LI©yd G e srg «  d k rg s te

“ 1%

6 B8

A  l a  k e rn  q b« © ssrlb ím as e s ta s  -, 
Ma0Eg, igE® ?am «s ®1 rssa tl^ d ®  d »  
la s  g s s llg n e s  d e  B s a s ^ d  L * w  p a ta  

,..1«g«*r. la  ■ egE sbiaaefén  m lo líte r ia l, 
"aacqsB  'ge ísd lftan  c é m s '-p re b tb le s  
m ism b rg s  d s l  © t íd s e te  d  Isird S s -  
iisba^y , !©rd C « u r s s s  6 D  g-M, |§ r d  - 
S ta n le y , B  -M w ia, Is t S G asíley , 
PM iip U s y á  G re sm s  y  F a a la ^ ,

- A *»  b b  ss  6£«e ®b. a e t ic la s  d e  Que 
: b ay a  s id s  ®S@gIáe B e s a r á  L a w  jg s

d t l- p a tU d e  c e n ss rv á d s r»  ge®© s s  
; p re c is e  I s  cem p ieS a  f e r m i-  
«ida d e  G ebiers©  y  d íg s la c ló s  ú ü  
F a irlsw e a ie , S i  s s  e u m ^ ls s  i s s  p?a- i 

' v is te s e s , e l d e sv e la  e s a v s e a E d s  Se* 1 
-: ®IeccieBei sz  p a b líe a rf i ©1 d?» 30 

p a  a c e le b ra r la s  e l d ía  18 d e  N s- 
y ie t tb r e ,  ^

H a u b  B e leb le  d is e u f is  preB é»* 
ciad© p * f  U e y d  G s s rg e  e l d ía  21 - 

; a s  gl u k e m s ld s ia f v  M s jís líe  H au , 
d e  L ssd , d e fend ió  b f ib a s ío m tE lf  
Su peilfiies, v se e rd a u d e  s u  e ficac ia  
p a ra  g a a s ?  la  g r a s  g u e r r a  y  ce^se* 
g e ir  ®i áemsmts d s  le s  Ieu ^ e rie s  
s e a t a te g  g u s  s s b s Uíu ís b  u s a  ceas* 

i t a l l e  a m ta a z a ,  rg e s v á a n d -  q e e s a  
l a t s s s g u e r r a  ia  b s s S6 b  la g S e s s h a  
le t t-b le g ld e  -su -e rd d ito fi l í g r s s d a  
s fu U ib ^ s  s i  p r e S u p a e í ls ,  i s e u s l  
l e  fea e e n se g u id »  s l a g ú s  etr@ p a is  
d s  l u r e p s s  y  sfirm & ude q u e  el 
re filab lec iea les te  d e  Sis p s s  e s  
Oriea§© a c re e s u la r á  aú& m á s  e l 
p re s t ig ie  bsil€els© , »ev  b a b o r  g a * -  
r s s l lx g é e  Sa St&¿r&sd d e  le s  Este®» 
cb tg , p e r  la  q a e  s s fe a  d s r r a s a s -  
d e t s a t a  85B gre.

T a m b ié n  h s  m e a c ls B id t  q ue  p© r 
t i  T ra tad®  d s  V i» » # ® *  p  ®  3 
l a s e s u ^ t i s a s s  á f l J r a b t j e  s e d e á ­
i s  la  c@ep@rgddB 

N t  p u s l t  teefesrs®  a l f iu f i t r e p f »  
liU ce ieg ld s  d s  ig m s d e s te .H s  s l d r  
r á p i d o y s e b d e  © a la  « B B te M d f t t  
d« sug g g í í ie ls s  á  su  p a tr ia  y  á  la  
H u m a ii te d í  á ; 1 i  ve* t u s  «  s§8* 
d « a ó § r s ia  d i  8©s g tb sn sB & éB  e s l  
Muad@, q u e 9 SSS2g s s  b le s  'm U ña, 
fea p re e u ra d g  m  le d e s  £ss s ^ s ^ s s  

'P b rc re p a tre a a S s t , s s la e lg a s r lg s  Sis; 
euU iE ds B SB 6 S BSSB3 8S2  
usB-y e b ie r e s ,  p s*u  b u s s s r  íd?m u^ 
tes c e ie l i f e te d a s  q u s  Brm aJBiissaa
ItS  ÍBl6T8iS§ HE p 6 gBS«
. Est@g álag ^  g r e s s E e te a  m s s a e s  
i b s s r s s s  e a  I s g t e t r r i ,  p a r a  ilug- 
trar i  te gpteíds isbrglss y- dtgarreile ds te etislr> Sel® si 

‘ P tía c ip ía  a lu d ía sa  r e p t t id & tte s te  a  
la  d ilecc léB  íta e c sg ^ , c s s s á g  I s -  
g i& te m  s e  s p u g e  g s é tg lc r  a s § s ts  a i

-  a m e s  MífesaHsts b a c ía  la  * í W !
fesates!; p s r e  y g  b! s iq u ie ra  s e  ate*, 
d e -á e ie  iacldgaS?. C e a  t e d e f y  3»P ; 
q&o v sB g sa  e ts e s  g a b r r i n u te i i  e l 
p r te e á e r  d s  le s  í r a a c e a s s  b p  s i  t i ;

¡mtf i tu r e t  i  felrá
S W 1bMB ̂

teg sefg aS?g 
G®bÍ8?B8/!

8 s  I s p s f ia  e s a  la  efsgsSgste: me» 
vllU M  i®  lm  s l B Í t i r é s , ' s d a jt í? E te  
g@ ig g a r r s i te  a s a  p e M c á  v e rsá til . 
s E fs r f i t ía l í  Ib ? fisga, p ^ s l s l s g á  mu* 
efeas v s s é s  p E s c l d a *  r>

C e s s i i t e  e s ta  d i f e r i d a  t e s t r e  j e  
.qo® suceás e a  I s g í a t é r r a y  m  I s -  
p ? ñ ? , g s  q e s  a q u í, p a r  re g la  g s a e » , 
r a l ,  s s la m é u te  - m  c u lt iv a  fia P j i M :: 
c a  ® 5EEÍe,.iBrl-i{¿5iS a  y  d s  c t ó g a * , 
d ^ s* f§ ; m is e ir¿ g  q u e  e U£ te s  h s í e - f 
b r e s  d e  I s t a S e ,  s s  c u id a s  m á s  de! 
© sgf& B áaelaalsets y d s  la  u t i l id s i  
d s  s u  p s ís  q u a  d e  Ie s  te ts ra s s S  p s f - 
geaáleg  Se k s p a r t í d ^ t e ? .  H a y  m ás  
g e r i s is d ,

▲ e s ta  .s tr le d a d  :d@ ío i  a t e  ge* 
b leru^B  c e r^ s s p e s d s  t& m b'éa te se»  
r i f á e d  d s  Ies qu® e r> áa  s n  te  spesi»  
e ió s ,  ~ú% p r s p a r a s d e  a s se s d if ie s  s i

«El individuo muere, per® se sobrevi­
ve, o si me«cs dabe lobreeivir es sus bi- 
jes, y deba legarles ein sen tsesbo , y bien 
conservado si no aumentad?, el focdo 
bi©lég{co que él mismo recibió de pus 
jKiyoaes, fosde másprecioEo que teda 
fortuna. Hay, pues, la Imperiosa necesi­
dad de darles a conocer cuál es su ro d a ­
dero valor. Sólo asi, por medio de esta 
educaciói, como ba dicho coa tenta ra­
zón el gran educador H. Msrioa, cada g¿- 
aeracióa te evitará ea lo posible a  la si­
guiente un aprendízi je aventurado y po­
drá legarle acrecentado el patrimonio de 
sus antepasados.

«Para ello e i  absolutamente indispen­
sable establecer un pragramaea los tres 
órdenes de insfruccióa. Si bien so  me co­
rresponde precisar, puedo sin embargo 
formular aquí algunas ideas generales a 
ese respecto.

«Dicha ígstrueclón debe empezar en la 
escuela primaria. En ella deben darse las 
prim eas nociones qui pueden hacer com- 
preEder al niño ¡o que es la Vida y la 
Muerte. Desde luego, sólo se tratará de 
biología embrionaria, o n  se quiere, ru­
dimentaria. No sebsblsrá de la vida ni 
de la muerte de les animales. Primera­
mente, aóio se utilisará el reine vegetal.

«El material de instrucción no será c¿- 
io. Se le encuentra dondequiera, y está 
siempre g mano. Enseñar a ln a  niños lo 
que es un gres© de trigo, uea habichuela, 
Is que hace ei cultlundor por el uno, y el 
jardinero por el otro, lo que es precise 
hacer paró que se conserven y  sa repro­
duzcan. ¡Qué comentario», qué essplifiCE- 
cioses, qué lecclonss de cosas pueden 
darse de estes des temas tea sencillos! 
Mostrar y exalfcar ya al niño lo que coa- 
serva la vida del indívida© y la coatiuc^

( ción de la especie, m s  cosas que pueden 
y debes explicarse, y basta ahora no ge 
ha hecho o se htee excepcionalaesre,

- Teda escudo 'primada deberá ditpoier 
de ua jardín para la ejecución de ecte pre-

• gwma. i h  - •*'
. Lo* maestres y maestras mostrará a  par 

el cultivo de las freses y de las pítalas 
los diverges raedos ds repreducci&s. 

r-jGca qué p lace ra  prenderán y vgráaíoa 
eiños el papel qus desompéfiaa las abe- 
íjss es Iá ¿ecusdsclóaj

«Los s a ? 8tros que tengas coimeaaf, y
- éstos sea nuK§roso?Lpodrán dar ys a  tos 

elusp.os, sinos' y tinas, que prsparfiniu
lelcjtffeBtc - certificado de estudios, explicacloges 

acerca de 1© que se ,lhm& comuemenfe 
ios vigíenos déla  colaena, etc., etc. Es 
Ja  pest-escuela, la escuéln prslosgada, 
que « pero  eo tsrdsrá en ser eblígatoris, 
SleberéEenseñárselespiifseras sedones 
vobre la fundón de reproducción ea los 

nidales. |>e la. Ges ética se .pasar

ja fe  del

ugenétioá'. Seissh-b lerá  de
Ea8ará a la  

. seléccióa
e la ftimlente en te. agricultura y de le - 
Elección de los astissles dsgde el pacte 
e vista de la perfección de iá  raza y de 

la evolutíóa de Ja esp rcte 
l  «Repito que esta lastrncdó i deberá 
darse tanto a les niños soma a las niñas: 
jífi santa ignorancia bg es te santa {góces­
ete. No blasfemo contra etam or, procuro 

Jlum ísírlo. El amor no debe ‘representar­
l e  más con una venda, sise con uaa .as- 
3 srcha. - ,

«Pido que eu ia eaaefiasza secundaria,
e n e m e ijs ’áss** a l  ^ ís a s d ®  « llerr® » PQ fle*xciuya de loe colegiss de niñas, al 
a g  a  quIsBgs @je?esn @E P sisv . -capitule de ta tgñciós de reproducción en

H&fs PU&v, m  eg ls  b e s  ssaesfisa*  
x s q a s  8B S sB sfie  áeM étesam  le -  
esger y syrenáer; peire tem&ldfele- 
aavBl® SigE^renes NelillqBesBds, 
b e s  v a s  a b ín e f is te  d e  l lr le s  y  o tra  

a  taBafiei©  d s  t¡te$&Éa%, 
mM vmm  ,iw r .i

en la ecpecia humana, y 
asi en todas lasFtcul-

áíós gnlffiale8 y 
¡iqu», afortiori 

feades.
ü «Sedo lo que precede se refiere a la 

tjte Ustruccióa sexual y deseo ladicar su- 
.ciitiEedte lo que debe ser la Eduaciói 
eéxpaL .

7; «A toda educe ción sexual debe prece- 
« « «  )Seruna idetrucción aexual como hemosmmm qw se iipone que tenía *tvIti!t el

Pars que sea noble y sano estímulo de j «Desde ei $uat9 de viita del peligro ic« 
!©« encargados de p ispslsr la easeñ tnzy  Jiiyldual, revelarlo es ya cem'eszo de ati­
para que sirva de f« o  que ilumiae la ©s-. jjvjguardia, de profilaxis cemo se dice. Pe- 
cura vista de lo ignorado evitasd® que la ¿o eso no bssta, ni tampoco hsber mos- 
juventuá caiga ea el camiao del vicie, que , trade que toda penca* contaminada n«- 
enfermtndo el cuerpo debilita el a lea , , ce*ita cuidarse desde el principio de la 
haciendo de loa hombres seres abúliess, Tísf smedad, y haber proclamado coa con■ ■% ......  ir ' " " i ' ‘degenerados, con gravísimo dsfis para la 
iaüividuílidsd y colectividad humana, es 
por te que cunde la idea, entre los ho a- 
hrf s de ciencia y les educadores meder- ' 
n©8, de hacer una istensisima campaña 
instructiva y educativa que enseñado des­
de la escuela les peligres que acechan a 
la pabertad evite los grandes d iñes que 
señalamess

A este fin y eécüBdáade tan elevado 
propósito, publicamos hoy un resumen 
elocuente y sentido del Manual de Edu­
cación profiláctica, editado por el Comité 
nacional de Propaganda de Higiene de 
Francia, y que isseita la Revista «Par U 
Salud».

«A la escundeddebe suceder te luz, a 
la barbarie la  verdadera civilización. A la 
hipocresía hemos de substituir la verdad. 
Al obrar asi estamos absolutamente con­
vencidos de que somos loa difuidldores 
y s e  atreve a decir Ies initmetsres de te 
más. alfa moral individual y social».

«Las observaciones y reflexiones de s i  
larga vida de ciudadano y de puericultor 
—habla el Profesor Penard—han hecho 
cada vez más evidente a s i  espíritu la 
necesidad absoluta déla  educación se­
xual de la juventvd» G radas a  ella, la ver­
dadera civilización existirá. Es la educt- 
c&cláB sexual, e ta  educación especial qu§ 
reclamamos, la que excederá ios limites 
de la vida individual y cegeervsrá per la 
trassmísióazatura!, el patrimonio de tes 
venideras generaciones. Ella interese a te 
especie entera, y es la bas§ misma déla  

'Engesétice. Hasta ahora se han hecho es­
fuerzos ps?a civilizar les instintos relati­
vos a  la coacervación del individuo. Se 
te ha. eeseñade más o meaos bien, más 
bien mal que bies, a  m  c e se r  ni beber 
demasiado, p iro  se ba olvidado per esm- 
pletc rivr.izsr el iaetinte más dominador 
que tiene por miñón perpetua la Especie, 
i Ah, si, los gtnsderos to é  hsn dado te 
prueba irrecusable de le que pedia; ha» 
carie por el a e  joramleato progresivo da 
js i  n m t pero jaeás se ba pensado en 
hacer psr te especie bu»ana le  que se 
teche peí itt nzai aslnalal

®«a ............

icciós que era posible curarla de tal 
-sera  que el mal s e  podía teser repercu­
s ió n  siguas ea h  deicendeacte.
! Es u« capitulo titulado: El papel de tu 
leducación popular en la defensa contra 
' tas enfermedades venéreas, ̂ refssor León 
Bem&u ae consagra a probar que la ins­
trucción popular, iniciada en el niño y 
contiauaua en el adulto combinando la 
educación sexual, la enseñanza de las re­
alas de la profilaxis y te lucha contra los 
chutetanes, ea ei mejor medio de disci­
plinar el instinto sexual, de mejorar tes 
cóttumbres y, en definitiva, de combatir 
la propagación de tes enfermedades ve­
néreas.

Mas no nos es posible anafizir aquí en 
detalle los diferentes capítulos del manual 
n cual más interesante, no obstaste citare^ 
mas a  nuestros lectores te hermosa péf. > 
na debida a la plutat del Sr, Jorge Reo' w 
prefeserdel Colegio de Francis, titula 1 
eLa conservación de la salud es un dr 

'social» : *
«Joven ds t angra ardiente y turbul; 

ante el cual se presenta te vida llena* 
riesgos y detentaciones, no juegues : 
tu salud. N© expongas iiconiidera 
mentd a los peligres que te acechsa 
todas partes, én ios placeres a i s  qu? 
el trab» jo. Vete cuida defámente por» 
precioso bien, no vayas, atraído per o* 
seo, a  comprometer, t s  113 memeah 
entusiasmo, o tal vez par jactaseis.*! 
imitar a leía camergna?, tus prcbabite 
dss út una extetencia íerga y fecusdsi

«Tu isteréi te sess^eja ser pmd© 
Ahsra tienes salud, fuerza corpsral ¡ 
reaüzer la que se espera de tu fetelige! 
y de tu labor. Piensa sobre todo ec> 
que nacerán de ti y que tendrás den 
da maldecirte t i  lea transmites una sai 
viciada, nervios débiles, taras y tufriml % 
tos que les condesarán a un estado» lJ! 
iefeiioridad en ! t  lucha por la exitten, ¿

<Pí»sa también'ea te  sociedad de¿ 
cual formas psrte y que fué con iidera t,. 
Pero s! te dejis contaslasr y deterjo?, J  
siendo luego un pobre ser raquítico * ' ^
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objetos ajados q ie se compras con re­
baja.

«Tudirás: ¡Quéimporte! Mi cuerpees 
mío. Puedo hacer de él I© que me parezca. 
Eso es cosa mi». Pues bies, rae I Ne es 
cierto. Eso concierne también a los que te 
rodean. Eres culpable ante ii mismo, ante 
tu familia y ante la humanidad.

«En primer lugar, tu salud es un patri­
monio que recibiste de tus mayores y que 
debes transmitir Utactr, y, si e r  posible, 
acrjcectedo ó ius hijos/

«Más cómo podras, ser un ciudadano 
útil a tu pite, buen obrera en 1a paz y buen 
difeasor e i  1a guerra si tu isatud, y por 
consiguiente tu humor, es deficiente, si así 
llegas a  ser para él usa carga e i  vez de un 
sostét, si a© eres sino un enferme que ne­
cesita la atiitantia de ios demás y que 
limita su ambición a gastar lentamente un 
resto de vitalidad;

«Piensa además es esto: ;que ere* un 
anille de u ta  cadena inmensa cuyo pris- 
cfplo se pierde en la soche de Iñs tiempos 
el producto de ̂ ae rac io n es  i «numera­
ble», el rcsultade previsorio del esfuerzo 
archt-secular que ha perfeccionado lenta­
mente al animal bípedo que fue el hom­
bre primitivo, que centleoes a l i  hums&i- 
pnd anterior como a la humisidad futura, 
hne Eo puedes f altar a  tus antepasados y 
a  tus descendientes ais ser ii grato p ira 
eos los usos y  delose para eon los otros.

>Por tsdos estos motivos, joven, cuida 
tu salud como un tesoro que no te perte­
nece y del cual solo eres depositario. Los 
asiiguos, quelnó s&lisn separar lo que 
debe estar unido, tesiin  una hermosa 
gsáxirat en dos partesr Afeitó saña incor­
pore sano (Ute!igeacia sana en cuerpo 
sano). Esfuérzate en alcanzar ese doble 
íde&i, pues ios modernos no han idetdo 
nada mejor».

IOS P Ü i S  DEL G I M t l
I

PANORAMA NOCTURNO .
Para la que palidece, soñando.

Desde tus esesntados miradores 
se ve, bsjo la lusa, el pásenm e 
dé la ciudad roaá®t!cs que ama 
los mármoles, tes fuentes y las flore?.

¡Cármsnea para hscer nidos ee amores; 
huertos ea fiar, donde, de cada rasa , 
ua peifasae de ensueño se derrama 
y surge un surtidor de ruiseñores!

La noche, ¿Zu'; e! airé*, írsozpareníe... 
Alcázsres de luz entre ei follaje...
La Alhambra á un lado, el A b sid a  al

(frezte,
y allá ea e! fondo el p'atear del no, 

que atraviesa el silencio fiel paisaje 
erm o un fosf orecente escaletaio.

II
NOSTALGIAS DE AZUL

' Para tas alas.
{Azul, ázuí, tan claro y tan sereno».! 

¿Qué bondad fulge en tu esleír® raso, 
que hasta el Aügél del Mal dstiese ei naio, 
ÍIsraade tes EOrfalgiss de ser bueno?

iBíj® tu psz olvido este terreno 
y efímero pesar en que me abraso, 
y ser quisiera cssao un santo vaso 
para encerrar tus luces eu mi seno!

Viertes sobre el doler como un bendito' 
olvido, y cuando tu celeste calma 
ea el humas® corazón destellas, 
parece que, fr?gante de infinita,
1a voz de Dios desciende a nuestra nlma 
desde ei silencio azul de las estrella!V-i

" f i f i

LA CUESTA DE LOS MUERTOS
A la sonrisa extinguida.

Entre setos y cármenes desiertos 
y  escombros de ruisoios muralloses; 
eatie alamedas y estre torreones 
de hiedras y de muérdegos cubiertas, 
mientra! soore el perfume de los huertos 
vuela el Arcángel de tas Oraciones, 
atciende en angustiosas cont*rsioces 
te silenciosa Cuesta de los Muertos.

Y en ésta'nbehe plácida de jueio 
bajo la claridad del pleai uaio,
'qué el písor* Eaa coa su plata alegra,
»u silueta lampante,- siempre oscura, 
i tiene el horror de una serpiente negra, 
gue escapa de un t vieja sepultura!

IV
MIENTRAS LA GUZIA GIME

A la que vela esperando.
Al pie del ajimez dende 1a aurora 

el rosa fresco de su aliento imprime, 
doliente guzla en el silencio exprime, 
yo no sé qué inmortal tristeza mura.

Solloza el eco de uaa voz que implora: 
— Por qué te ocultas á mis ajo», dime¿.7? 
Mientras que e d i l  jardín te guzla gime, 
la sulttsá, en su estancii, llora, lle ras

Llora asomada al ajimez, y en tasto 
que ae desangra su dolor en llanto, 
escuchando 1a  música, no advierte 
que, aspteedo en te so sb ra  su r desveló?, 
{fosforecen loa ojos de t e  Musite 
es  las negras pupilas de les céieil .

F rancisco V illá éspesa

El tai i  fu  iiiiii
SI ú ;¡2S3 s§‘ Baso© de

Espafis» cerrase ei dís 21, átesses* 
I r s  b b s  v e s  m is  g! p s p s t  g r s ^ e n ie »  
fusté ene sbsslfg EiSafe!sgfB»Bt§ 
asTgsr Isaga ea-lse «uctípclsaes 

les esgrdiUSsi pfifeUssg.
L s  p s§ ség  g e m o sa  s e  p id ie ra s  

O a lifs c le n a g  d s i T a s a r a  p § r  v a ls?  
d e  1.220 BüllcBss fie p se e te ? , t a a  s s  
p a lre g a rs E  g§ la s  b s b U b íUs s  del 
B tBea» 1  gaf& r i e  ill» , la s  e x is te s -  
c ía s  d e  .p la ta  s é !e  a sm sB ta rsB eB  
3 ,6  s i  leB ss f  la s  d e  Billete» e a  
77 2 . q a s  fa e re n  le s  fine feafiraa  a& 
tefe filtras  d e  t ír c ó U f i td i  filBCferlg* 
D e l  f@ft£s d e  c e e  t a s  c e  m a n té s  %$-por m especie Dinasea te qus te  sienao mego ua pobre ser rsquilico y : ^  v e i  í c e s e  e a  c»e  n g c e r n e e w  ag . 

fe» por ie t tazas aaUsainl m m  Pierdes es seguida Isa tres cus*  i f  S8 SfifiSreB 179 B rillases, s i s  ts^
¿Qaiéa m m  lm  Iiettes da U s « «  m  de %u y il« tp e g c le s ie i en. te s? c a i s i  S f í a f e s t f  ca<
i »  m  m m .  i m m  ,es w lllf5  » © •  ^  m  ?  i s  m m  m ? m

¿D s é ó a d s  sa lid  e l d lse z e  y  q ué  
ek,gQ ce m oRed» s e  p? gó?

L a  d icen  etecnsofoffioB te Ies  d e s  
B p ig rsfes, c a ce ta»  d» G zddiie e s a  
g « r« n tfn , q a g  gpfes 816 s í l i c e s ,  y  
s í  d e  D ííe a a B ls , q c e  cveclé 54

B a e a a a ts  % ía  ilfstrlfeaeíóa alte» 
rU r  de e se  d is e re  d e  sn scH scíó ^ ,' 
tam b ién  a p a re c e  d s  re  e a  s i  baten* 
fie. g r a d e s  a  la c ircB B itnzida  d s  s© 
fenbsrsa e sm sn sn d e  a  de v a lv a r  fess* 
t s e U n n e s  ¡es  s e b r i f i t i s  d s! p ro ­
r ra te e ,

S o  e l p x s iv s  del Bsce© , la  e n a s ta  
d e  T e s e re r í»  crec ió  487 fa llie ses , y
Is s  c n e a ts s  d iv e rsa s  c® 652 saP.Ia» 
s e r  d e  p e  se ta s .

« a g n a d o , pe?!®  In s tó , c a le o ls r  
cu® d e  te  f i'iim a  s u sc r ip c ió n  u s e s  
260 fijilteass ge p g g a rs a  c e a  d te c ra  
s e l  a k s r r s  y  e l real®  c e s  d ifie re  t e ;
n t* d o » e r ditsBaa,

Labor de higieae
Ai á tg ep rrte  a y e r  s a b ré  *\ gasaa* 

© Isnta  d s  tes ^e&teei®se§, ssEBt© 
q u e  g re s e n p a  e n  -G ra s a d  s  m u se s  
q a e  en *%ttk gTg s a i j ,  p u e s  en  e s te  
eéstiá®  p u e d e  ^ firm a rg e^ a a e  ¿qu f - 
e s tá  t e d a  p e r  h s c e r ,  n e  d e sce e d í' 
m e s  s  c x E m isa r  b b  xspeet&  que res- 
W i  c e a  fid e lid ad  el n b a n is n e  &b* 
selut©  un  q ue  a a ta r ld s d e s  y  c<srpe* 
r e d a s e s  t ie a e s  cbrbEb  a  h ig iene se  
r t f i r s ,

,* Ne-fclHdfeafs a  U  s e d e d á d  s n  la  
v is  púb lica , c e r q u e  s e r ía  r e p ü l r  
B ns bez  m fis I© q u e  h a s ta  í s  ssete» 
d a d  t e s o n e s  d ic h a  m  In fia ita s  esa» 
s leu cs , A te s  p e rg e ñ a s , q u e  m  a  te s  
e c ia s  e s  a  q u ien e s  s te d lm e s , §ia 
qcejtsm apece v sy am sjs  p  t if ita r  d e  .te . 
f.seásgz e  f a l ta  d e  s g a s  sm tee  caggs 
( ' h e m  c a s  s e  s m m m  ©2 g l m e e s  
i s s r i e s  e tc e s f i ie ie -  d s l v s r a s é )  q s s  
I m f ld s  s i  á e b id s  s s s s  p s rg sa s?  y  
SasEésiIea, c s p s d s ^ B á a ts  e s  te s  
e te a s s  p r a le ta  rías,

Q ae í?E i?§  ú B lc s m a B ie r ís f ir lr s e s  
s i  ;«gSssds ds-^Io??.ísíg d e  a e s ls d a d  
q n §  s í  reces  le e  a&Ksédges s s  t e ^ I s  
^ ú b ü e s .  ’Si&mmr&zB ú s  f a e n a s te  
c m  rm  perdf@s®r0ga e! dss*
e o l l e  ^ bbícs^ e í h»  fegefee q ? s  e l ' 
m a l r e s a l te  Inevltefeís. Y a  
ne@s s a l i m a t a  g  m z  l@g p idlfefif»  
fieg, fesmfereg y  m u je re s , le s  nifies 
y  Sg-s nSgss q e s  p b íb ís b  e s  ls i  tem e* 
¿ fa c ie s e s  d e  te h e r a s s ,  re s ta r im s ís , ' 
tsa re s  -y g a s te le r ta s , y  q u e  d e  n s e h e  
d u e rm e s  a m s s te s u d e s  e s  te s  ris»  
s e s a d a s  de le s  s i t ie s  m is  c d a td c e s ,  
s e  estafa c u b ie r ta s  d e  a n d r s j s f ,  se- 
K a ra m ss te  lle n e s  d e  p s r f s l t e i ;  q u e  
s e  « s ie n te n  c a ra s  y  m a n e s  co n  te s  - 
s ig s e s  s e d a n te s  d a  m  t e y a n s  n a a - , 
e s ,

E ñ f  m a c h a s  sg ectee leggg  c a r i ta ­
tiv a s  en  G r s n ^ d r ;  a íg a a a s  do e lla s  
e@n c a rá c te r  s fic ia l y  e s a  f ia s lid s?  
dsg q u e  c u m p lir ;  h a y  a n t e r ld s i e V  
A v u n t^ rn te n te ...

P e e s  a  t e d s s  y  e n d a n a e  d e  e s e s  
a rg sn lsm sg  y  p 9rsesx lid a d n sa m í  
ceta© ¡a Uu r ic e s ,  s e te m  ̂ n ts pedl^ 
m e s  q u e  co n s ig a n  v e s tir  d e  lim p ie  
a  Ies m n ad  g s s  y h a c s t l  s  e l b ine»  
fié is  fa m e n ss  d e  e b llg ss te s  a  lav a r-  
s e , S i  l e  m e s e s  q ? e  pedem és" e x i­
g ir  p a ra  q ue  s s  p m g m  e s e s  ds§di« 
efeades m  c e n fa c te ^ c e f i B esetsesi 
a l  p e r s e g u i r le s ,  p c e ^ rs la ro e s , ID- 
r a in e s  d s  te s  t r s j f g  y  t e a d s iu @3 
te s  ganga* gBgliegg.gg.r,

C u r m u n iu  En Motril, ciudad iltaada  
n S l l i l f iU la  é s«r un emporio de rique­
za en fecbi próxima, se harpas* la farma­
cia más antigua y más acreditada de la 
Costa, por querer su dueña descansar de 
tastos añas de trabajo *=M£s detalles, es 
la Adtaifiistración de este dlirio, Gra- 
cia, 4, Granada.________ _______ .:-

Lu flailii ia 'Sra Baful
F u n c ió n  r e l ig io s a

A y e r  e e s tif iu a re *  íe s  f a s te i«8 
e r g a a íz s d f i  a s  feener d s S a n  R a
ísa l,

A U a áte*  d e  te  a safiasa  ae  cele» 
b 'ó  en  1a B  islH se d e  S ^b  J a s a  d e  
D ías u b s  s s te m s s  í o s d á n ,

B l tem p le  h sU á b ise  s sp lé fd id s»  
m é a te  H sm faade  y  s a g a te s a d e  c e a  
m u c fe e te j9,

S ? s tó  te  m te s  s í  R . F , J a s a  S raa*  
d s  d s  te  O  'd e s  E e sp F fite rte  i g  S s a  
Jaan d s B ie s; actuando i s  S iis s z a  
d es J& ús  C astre , cspsU is de! E«s« 
g ifa i y  fie g u b á i ie e s s  s i  § § l§ r  F«g* 
Is®2,

D ? i§ u é f  de! E?nB g8i!e  la  
s? g F a i§  c á ts d r a  e T D r . D ; F a g sü ss  
G a re te  F s s r s  v  T s l le r ,  c g s ó a fg e . 
m á g ls trg l  d e  G uad íx , que  en g tisó  
te s  g te r l2S d e i A rcsp g g i S m  R i f a d -  
c e a g r a s e ls c u í ig t e ,

Am osJxó í s  fs§ g fó a  te  R stsb te 
p ilte  á s  m ú r ic a  d e  deB Jo fie  V id s l ,  
g je g s t is d ^ s g  e e s  g r s a  m M il i te  la 
m ís s  y  v a r íe s  m e te ts s ,
^^A slstfó  e l TSB9» b f i (  p re te d s  á s a  
V is g s lg  C s ia a e v a  ? M arza l, qu^ al 
te im fa a s  te  fem efóa r e ^ g ie s s , d ió fa 
bsadlcfÓB P a p a l  £  le s  f iilg s  q ue  lie  
a a b t s  p e ?  e e m p le te  e l t i p a d e t o  
timpíe,1

L a  P r o c e s i ó n
Á  I? i  fiface d e  ¡a ta rd e  s»Ud d s  !s  

meseta;** Igteifa fa yiseeiióa ds 
S a a  R afae l,

e s , i * , w

t

S á c e ió a  d s  te  G u ^ d i a  m u n ic ip a l 
m e u te d a , c a n  tv*j« de: go fa , c ru z  y  
cirfafisSi s if ié s  d&l A sile  d e  S eo R a ­
fes!. S!sv¿ná® v s ls s .  a g rie s  cstaa*  
d rtitss , n u m e re s s s  f is tes  c e a  v s fa i 
« n c e sd íd a s , IsaagsE d e  S in  Ju a n  d e  
D ías s a b ré  p re c ia s e  s i t a r  p q r ts t l l  
m u y  b ien  s d e r a s d e  6 iium lB zde, 
b * n d s  d e  m ú sic a  del H esp ía te , o t r a  
e s ta n d a r te , b a s ta n te s  sa fie ra s  c e a  
vela? , Im a g e s  da S a o  J e s é  d e  fa 
M sata fis  en  a lfa r  Ifiju inm onta  esga«  
tem sde, b » s d a  d e  m ú iic a d ^ G h u *  
r í t e s e ,  la  U m b ste  v  oí T ie tte á b u ie  
d e  te  B  a f i l e s  d e  S sa  J s s n  d s  D ies, 
« rég len la  d e  1a  m ism a  i « leste .- : l¡ 

S a g s id sm sB te  f ig u ra b a  te  v en e- 
r s d s  Im ^sen  d e l A rc in g s l  S i n  Ra* 

s e b fe  a rtfitle©  a lta r.p e rta tíl»  
llsmlsa#.® c e s  e sp le a d id sz  y  a d e r -  
Esé@ m n  r s m e s  d s  fl sses, ,

D e t r á s  m&tcbgb&s te s  u f ie r e s  
s»R9?d9ts§  d® c a p s  y  daIm fttfcas.

Presidí'* fa prscaslóB si sslcslds 
dea Q&mtxí García S I de S feaj'i 

a s  l i s v s b i  á  0u  d f r* e h s 'a i  dfautfi» 
p re Y ls d a l  ds® V jcg ste  Ivsfisa  

Aless©, y & ñu Is^BlgrúE a» teslefite 
da alesiée des Edatrds Lópsz Gs» 
rrgsse y e! csssej si des Jesd Masa

C'tfií’gba I* m a rc h a  fa .B $ndá ffiua 
B icfaa lds: mú*Sc?, c o a  g u á & e e te r  
d a n -3 ssd M ssg sre , s»d;.

C u iá tb á a  dol a r á s a  d s  la  © rsee- 
s ló a le s  prssblteres s e t s t e s  C a s tra  
y M ^ ra l.

D te p a rá rg ssa  m u ltitu d  d s  c a b e te s
y  pa lm as rea le s ,

L-íg ca ite s  q a a  esc  m i é  te  rellgle* 
s s  sensitiva  h s l ’íb a s a n  a m t& iss  ás 
g sg fa , I s e l s s ú s  te s  b s lc s s s s  celgXf 
ds?"a3 v lste sfs im as ,

A l 0H írsr  la  p r a e e i i f o  e s  s u  to s*  
p :o  ge 'g u a m b ra s  á g a t a s  j u s g a  d a  
piretéeefa. • í *!

E s  e i á ^ e te r s l  üsl Agita d e  S a a  
Rafael, te Harmaadad efeisqali e©a 
u n  ®s?íéaáSá® Im zh  á  fas su tosláa»  
des ees©urIgr«E i  ia prese'
SÍÓSi <

V e la d a
g& la  cu lta  i e  S m  Ja%'& d s  D ia l  

gs' vgrlfie# gnselt® te  ssguada v®¿

Aciuar@B tes. bandas de música 
Hmtelgzh Gfesrrlaua y del Hes­
pida.

T a m b ié n  s e  quem ó u n  b e n ita  cas- 
lili® d e .f a s g a s  a rtific ia le s .

L a  fg r is  d e  ju g u e te s  e s tu f a  l a r  
ta la d a  en  te  a c e ra  d e  v ía  - ig le s ia , 
s ie n d e  m ^ y  v is ita d a  y  h a e isu d é  les  
f e r ia n te s  u s a  b u e n a  v e a ta , J

A tim lsm s re a l is a re n  ubb  
v e n ta  te s  v esd r f ia re s  d e
ggsrafasy ñsmiE fratás Seltlemi 

L a  a s ís s a c te s  m  la re fe r id a  ca lla  
duró basta fas dees de Ja noche.

¿tete tes el set© el e á s  tuerte 
m .  m m & s  $ m  «i ;a «

SS fSSdO « I fel
p » .  flMM» wío ia

El tren llega ofióolieiteá VéBhs & idanaii
a i p s e b le  g rasad fa ía  

V á s ta s d e  Z e la r re y s , y v le p v g r» ; 
s e  p a s á s  v ia js r  en  e l f á r re c a r r i l  
s ú b u rb s ^ s .

A  fa - f a a u g u r s d é a  e fis ia l .'de fa  
í í s s s ,  ússl®  L a  Vífiualn s í  n ita d i*  
e h s  pusfeta, f ia g c u rrfa  ^ s e s . in fa  
d fes e l B a q u e  d«  S  m  P sñss  d e  
h i t a s ,  q u e  Itagd  a a S e a fs r  a  G?a» 
s s á s ,  ‘ ■

§  i b i s  ta s  lee te re *  p s r q u i  led ljl*  
m a s  ^ « d s e ts m u i t s  q ue  d ich a  i isre« 
c s r t i !  fea d s  !teg¿g? b a s ta  Lfefea?. N i  
m t i  d ifícil q s s  fae g a  se  p re ta s g u a  i 
Sp Kbsb h a s ta  G rx n a d 9.

O fre c e rá , P u "r, b s n e f ie íe s p a s i t í* : 
ves a  e x te n sa s  e s w c t s  d e  nuss*; ! 
t r s p r e  «fiada, p e r!®  cu a l m ? l  é§« 1 
«enhta e s e  te s  e s p íta le s  g ta isad iaes  
f o v ^ re d s z z s  te  e s B d u s ló a  du ta n  ¡ 
b e rm ssB  a b r a  y  s a ^ i d p s f s n  d i  la  r 
s xp lQ tsg íéa  eeB filg d en ta , " <

C U E N T O

EN EL AGUA;
“= l s  q u é  iu e d a m s s ,  m ías A d a ;

¿ v te n s u s te á .s ie a * ?
—SL «ÍJ y a  v e y . P e sa  ra f i^ x isa *  •

u s te d  C a tao s: i ta g s m s s  aqu í, a  c a s a 1 
ie  m  tls. a aUgs feeras de fa 
n se h e ; g s e i? t s ? .s á €3 g  te  d a s e e l ia ,  
e s e i r g a d a  é e s t e s g f E s s ,  t e d r s l ¡  
m u n d a  S s rm íz  e s  m  e ae tlü a . P e r  la  > 
U nte , u v a  e sesp E d s s i  s m a ia c t? ;  
ñ ú  ’m m w t  ¿ te  d e  n a ^ s irá  ü eg siu , * 
d is g s g ta r i  s s g u rg m e n ti  a  t a s  ss* 
g 8r # s p s ¿ ? 8S. A c B é ? á g i- iq a « 8y f r f 
s i  dosp^rtesB ss ss  t e  s i t e s  ó c , m e  
r g g s m is d i f s g  ffiBfihgi.»

P 4?§ i s  í l s l s  C s ta tte , s s r d a  a l 
s g rm sB ie  d e  §a Im ü tu tü z ,  d ió  fa  
v u s l t a g i s i i i v s d s t e i s e r t s  á t s a -  
liést fa e s tra a b rfó  g ? se s? £ 2 d*  n a  
s s s s f  m id e , s a ltó  ta s  s a s t r e  e s s j^  
le n e s  y  sa lid  a l  J ir á fa .

X a  b i ja  ta s  c íe s  d e  ia  avenida* 
c a re a  d a  u s a  d i  fas  p a t i t a s  d sl par* 
g a s , s i  va lv ió  h ie la  1a  i i g i i s i ,  q u e i 
tk  g^gafa fe s rre H z sd ti  afeite a l s a lto  ¡ 
d e  e s a  % m  q u e  ib a  an v aa ita , y  «a* 
Seftaade e l  r a ja  t ra ta  d e  h a l a  q ag  1 
d r ta ta  IfafaiM i le  d ije ¿tanda:

??¿V0 aiti.) f i  rssga trtw ti,
' f  i  ia «Mi m m  iaig» m
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Se está recibiendo el completo surtido en Pieles y Abrigos confeccionados para ECOS DE SOCIEDAD 
Señora y Niña, últimas creaciones Hemos montado Sección especial en género 

de pnnto Inmensos surtidos en trajes y abrigos para caballeros.

A lm acenes EL LOUVRE
Precios fij@s.-¥enias al contado

verdadera diablillo—refunfuñó mis
A*=u » -  x^sssss 3

Pare el vcrdtdara dtebllíte apro* 
swró el pase zúa mfs reíBsIis¿

Y costaste:
—I Ah!, usted, miss Ada; ge eom* 

Oreado el otecor del asea frese?; 
na puede meted concebir Ib ñslicie- 
sé j  sss3 oas es teaa? un bada a la 
sembla azulada de las *sue**.

—iOb! es; más bits ai oatjudi- 
alai. Sea placeres qao l e c a  ec pa­
cas cas ásteres de reama. Bl sa 
haberme segada s  acompsfiarte, 
no quien decir qaa aprueba le qaa 
usted hace, ss fas sé pesiKivsmeate 
qaa habría asteé l ie  de tedes m i­
des y ss&'.'s la qas hubiera sida 
lúa «sliecklsg».

—Par Díes, miss Ada, se Is ras­
ca, sa psrSafbs usted mi diva?sléa 
esa sas rsg&ñss, casada esdg §s 
presaste fsversbte s, mi csorlchs; 
¿Vé as-eát, ssts ú tfms ,puezte sSl@ 
bsíS eatrsda esa si esrrsjs. Le s^sa 
yyaesism gg esp íese  eass§s do* 
alerte, dslsate precisárnoste dal 
‘.embarcadero, desde esté zmm&° 
da 2a batea de mi ti»,,. |OM, vs § 
ser delicíese.

Miss Ada as tuv® tiemps mún Se 
cagar al vade el peiaadss bisas® 
ds Gelstie y rscemgnáarle:

—Sabré ledo sa se aleje Bited 
mache de la trilla.

Bl diablillo rsje salté gebta la 
base?, y  desda ella, sema si-fuco 
as trampélÍB cas! voló dsada la 
m is graciosa y te más ^bsusdas de 
las eebrislas.

—iB^rre! lEite m  gterísl— excla­
mé Gslette, gtzsss, ismgiaaáe el 
prafaade silsneis en qas ta is  desr- 
mía s 1 rededor—. i&hl, qsi acesia, 
qué libra me siente sa ssta.siua de 
cristal, limpia y freses Pstalea cas 
la algarabía Se a s  bebé sis psfie- 
Ibi. jlfiss Adfi, quisiera sar asa si- 
reas! iNaás?!, ím ússless qss esa* 
gáste bh psea ds m  %mm siss. Las 
alas nssllavss, bos obvboIvob, m s  

• aeafieias, m  m sss  psr Se piel 
esa aa cssqaillgs dallei®se, y »\ ríe- 
I®. las HBbss, las árbslss se re.flíjsa 
®a @1 ismssse sspsjg ctesde um  m  
haca la ¡Ibiíób da ofeáizsrg® entra 
tasism as/á® Asta?, per Iss e@p§i 
de las áf feotes, de «plasai» ga? el 
asa! d«l ríelo.,,

Ua efeagstaa qá© sa ay ó ceses, 
Irás be gasea da'saúcos, stesssó a 

;.la ÍBBíiSatrir. Piestatiosdo allí «cal­
ta a otra bsfiiata, p@r @9 temar a 
llamar ía atención da! dezesEoddst 
empezó a Uatasra Coletas cea ade; 
manísiúáices y  asgusKicger.

Gáleita, es tasto segaía nadanda 
•mbrisgada depláesir persa csa- 
tea de lá cerrieate, hasta qsa de vs* 
peste és datare, j  empszé a chitar:

-  iMíss Ada, dssamasr® la bsrea, 
ceja íes remes y venga preste! Sa 
ma ha earsdads el pi§ entra asas 
hierbes.,, m$ Monds,,, %mm miej 
dr... íGarraai&sd!

Al ver desde iejes pálidsesr el 
restrada sb diseSpala y  msae- 
teaha cea esa terpesa m® predaea 
el pfsiee, la- ingl*s§ mfúxé Ba.es* 
be»» y  szeradislma, se  acerté a 
áesatsr la ccerda ds la bares; ds- 
pesperada, se pase a gritar: 
t — ¡Sacem!, ¡lacerp 1
Pera ya al bafiista, saya presen­

cia había adbiaadü la instiftatris, se i 
lar sé al aga?, y es sSals a «efe© fers- 
ssd»syrgTasas, H@gé hasta lana- 
ásá©ra m  gsHg?©8 la eegié par na 
bras© y  la livsstá antes ds qas @1 
agea Ss llegaos a is  linda nsrir. 
a—¡Mesías gracias 1—bUb&eid 
Sitie apenas reesbré el alienta, apa-

« la m sss ssbre e s  hembra dsl 
B“ . Ana ssr per sr-ed ha- 
bisse debida s i  baen trage ñs 
egsa, Y l i le  por asas hlerbss qaa 

§§ ase has §sr§iaS? m  c ! f iü  *«2 .
|e ]g i uBedi

Y ja  traEqaila, se s rié  s  sb sg lv s; 
ds?, an  b asa  m szs ds f  sedanes ee- 
rre tteg , panada a! rape y  de ejsa 
aeg rss  y  francés; y  cayes labias, 
ifgeram eite  ssm bíes^es de base, 
le s a o rs ítb U jab’és, Das^nés, sps- 
^ásdase en el r e b s i ts  b raza q as  !■ 
rsáeaba  U c h ta r s ,  C clatte sacó el 
dfnsisate a is, isdo  él seb issts  da 
feierh 8. El jaren  f*é d ia sb a a sa te  
q s ilg sss  ¿qasKss ügadaraa y Is 
dije:

—Afaye astad  sae Hades m eses 
tn  mis ham bres gcfis.ite, y  la b ib > 
¿ sré  s  Ilags* hasta  Is erPla.

CfcÜits a séa te , y  y a  cemplatsS 
rsesfe regn^sta d«l sasta, le  dtjó 
lls?arfg?ojEsz2m33tg par si ggaa 
c k r» , ftintfe'nde a se  s c a s s« é a  de 
prgarfdkd agsílqfa la? f»II? jes, 
las ñub?s y  ciáis reflejsés.

H\i c ea  qa7s is
d ers?  sqael ^ lacsr,' y 

yalvls hü«ig «Ha la esbazá pr©- 
C onterb, s sa rissd a  sism pr?:

—iS  s cansa?
—A bsenta m sste  aads,
— as | g¿ bian;

Pá?fsgtím©aÉg.
AI ges^ir feaj® las ^ s s  fel ssn tsc ts  

^ñsysásla amtiü, fxe?sinares las 
ñ?& * sn  t ie a p r :
- lY s !  iQséidstEftth! '
. Y m lassrts  f a s ,  ñlser&te, s i je* 
va s  dqgapgffgeía a sásn d s I r s s  Isa 
saacas, m iss Ád?, s?!issáo  da sa  
^zsrsmisní® p a r an  gsc®s© de 9s« 
dar, aavsivíft Indícssda a  tejaván  
e s  el p e ín a te -  y  ¡g a rra s tró  h ad a  
el ssrqa83 igsshB gasáo  §b ansie­
dad c?a  ssá rg ie ss  “skacklsc^8. 
P era  Galetts- sin g ra ta r la  s ta sc léa  
y  essfm lsm ida ea sus pensamicn» 
tes, pysgsBigb» atardiden

-  ¡Oh! rnísi A % , ¿qaiéE será  eg« 
te  jevgs?, U a spartm an, si» dad?, 
£Be6S5dam§mré!!©§amsHk‘? ¿Ssrl 
aesse  gl sa sv e  dne io  del s a s t i ls  
yadss g! ds mf tfs? Im'fgises© as* 
teáss .g  preses i  aciós, a a  na^lszf©, 
s s s  fesds,j,S8rá m sy  rsaialiC9<., lY ̂ ?nszr %ne as M@ 'imlie ttemss 
siqnieya da estrecha? ^§ss da 
Rgs esb^Isr© .,, qa@ ma ha gslyg is  
te -vtií J

Páse desqaés ds te 
q a s  sn a n cted s  te  Msrs d sl dggsyg* 
s@, C atette, fresca y  searesad a , 
eg^> i b  vesiáds M aass, entR'é sn  rI 
cprnadar; donde tes hsigpgdgs da 
m  íte  ss  háltebán y s  reaaiá^g. 
A pretess§  de m ase?, saladas, bs- 
g2S., M etí© fuá te última @s 
terse  á  te masa,

—t i l  t e s y e s e  ds te Esflerffca;' 
R ebsrte l—g rité  te  éa«ga ds la esas. 
' Ism cdtetam snta nn braza cebré  

Eaty tejevaia @1 cheealate ea ana  
ta z a d a  plata. Al levente*  CelsSta 
m&iniBEfmsBt» la  v ista , re e e n sd é , 
m id a  p s r  te ssrp ress , @3BÍéai8§a 
ÍB8tsst£sesm@nte c@me te  gran?, si 
jgvea de s j®s n sg rss  y  pata a! rsp s, 
ysgdds e©s la da tes criadas 
de sa  t!ac Sa sallador ara  m  cria- 
á@ ds! castilla,

C etetta, aóte áadó an  te stan te , y 
tevssténdese, yslfente y  resaelte, 
anta t@d@ el mnnd*. tsnd ié  te mena 
aljaváD:

—¿B sastad, Rabserif? Bstd h\m ¿  
Me slsg?» d* p«der ra g a rs r  m i nl« 
vid®; la ra* g s  qas-acep ta  te praeba 
i@mi sgradscim leata e&t$gehgBda 
faerfes y  Irgsgsm ants m i m ass.

Y  dsspaés de habaris d a is  an  
fegrt© a ^ re lé s  de msggs, gg velvié 
bacía  so tfs, b a d a  les bséspedss y 
tes e x d íc ó ’® sac td íá s . Y  @1 gsbra  
Reb&rta, ^ateradn  hasta  s s  p g t e  
a€s, tn^bgdg, izam itíM vj qols® 
gxesa^rse á idsnde :

—iP^rdóssmg te 'ssierita». Me 
®r& impegibls psngrms en el syaa 
Is fib rea.,* si adlvífisr qaa te g@Sg- 
rifa ©rs te sebrísa g@ la selsra,.; 
Si le hsbleis sabida as ssa hablara 
psndtide.., titeas i  Si fifiarüil

Ccgqgjads geasral.
Después, ls  ssfiariis y Robarte? 

fs s rsn  les zñtjsrcs s a ig e s  del 
ds. Mí erisde se c«só ©i afie parada 
cea te lavandera del Tea* til!*, y  Ge­
ls tie  i r é  aaism ysr ^ ? d r ia a  del pri- 

Mis? Ada sn cásn tra  tede 
este muy «shecklogr...

C h a e l is  F o ie T i

S ra p a d a a ld ía
4 R*’a l que ep n rece .—Lea fon; 
cv^asnas ce Y^i^ascta, Berrera, 
Remsra y  Pérez1 Crsz, recuperares 
ayer el rali j ds ere de solera qae 
le f s i  isgir^iáa al gábsés anterior, 
a des Aaiesia de Víesnte Ggnzá- 
laz, 5E te patita de íes aimaesnos 
de lsPas. • -

SzlFKvfo de cféoim qs.—Dsn 
Je té  Galades 6e te Faeety, soaal- 
Sesló ©is !s Gemlsaríá. qae §*? le fes- 
hías extravias© ñ»e décimas del 
préxlm» HÉtsm  ^ t l  2 d ?  Meyléjmbrs 
dei súme»'© 13877.

D eten ida.— Par tes isaréiss 
masisipaíes faé deienids Miguel 
Hsrmsse García, par failar a la 
ms? ál y  a 2§ éeggRgls púfeiisa.

Oa patepOi—2»sí3 gasrite^ da 
Ssgatidad Geeiiis Recuerda y Luis 
Le*sz detuvieran en Is calle- ée 
Sgs Jsss ds Días al ratera Francis­
ca Paráis Geazálei C ) H  Late, de 
19efies.

- .-Ei 4  ° L 'gspo--B I dsmfsgera*
C^«gsrsn á@ Bsss las fuerzas dei 
• 4 0 Liger® de A ratela  qus h§s per-
s®3aesi&@ varías étes en te sis*ra 
de aquella cluisd p*scticande ejer­
cidas ds tire.

II  AjubS?imieate bz&ieiane y  el 
Circule ds Artesaseg feaa «fesequis-
de cén eSfrtehdliez A las trepas y 
@b feaĵ sr áa ieg¿ jsfsg y  aficfsles se 
v s rñ ié  u^ basqagt% ■'

. De Q u in ta s .—P^ra ssante de
istsrés uabe pr« seuéarse en el Na- 
Cetíáiie es Qslsias del Aya£?a- 
migs'ásE @1 g s í ^ s  qas fsé'en Ul« 

Ésl prim s? .butaUón Qx^edí- 
:el®is r̂i0 dsü rs0mtents de. infanís* 
£Ís Psísclpe, Búm̂  3, Migual Carsi- 
Jla R a fe ^ e z .

Hsp q e e  i l e e d s p  a l origen;
“-Gekvusase .sabsr'A is-« que páds- 
«en :d@ mums, gafe, cíáíisa, cóílees 
gscsfrislcss, MreBÜIss, aau?gl^gs, Bga 
tóara. quete «Pi&erástea grasu¡&f 
®fgsy¿ssshté Dr, ©ísb» cura usn 
mtáísg&ís gateadas, erigissdug- del 
ar&»Its*m̂ , SI mejer dlfaivente del 
ácido üric9iq

E spaoífioos.—Les que gesan
ñé m&s tem a, recíbenos qnincesal- 
la sa re  sn  Isí farmacia da Zambra- 
B&a Reyes GaSóIices, 32. 

í í i in s B P s á a a , - L ^ s  eéadef s de
t e  -

Bl prím@r acter dice al emprer 
sari®.

—Dispsaga niteá qua para I* 
-fuaeíéE.de esla-sacha pengss sgaa 
@n mi cuarta pava lavarme.

“-Nsisfesey a usted maldita la 
f®Ua. ¿Ne' va usseá a hseer 'de 
Oíate? ;

Lomaje? ie  Gsdgin hg dude á 
lux un s¡fie herí'ibtemeBKe fea. AS 

. vería?..áses faénaos a su espss?:
—iQa# eriaSurs tas feembUl Na 

pagas deis? de que hayas ultraja­
da mi henar sia m^achv; pera . te 
prehibe fus digas que ese chice .es 
«Se -  _ : . . ^

CIRUJIA i
D r ,  R ¿  R a s n n i r e z

Afedíco Militar. í í
CONSULTA, DE TRES A CINCO * 

Calle de Sas Juaa de Dios, búbl ?Q

f iü l f íM  I I  «Ul ÍISUCIMB» 1?

Los dos Marqueses
NOVELA ESCRITA POR

M IL  T E O D O R O  A N N E

^hueles efas m y  obieuíe», y la zeblezt 
de « i  padre es suy sóderaa.^

Es ese soble fiobsurg, desde quiere 
-üited tetreáaciraie, ee eotíass pece Iéb 

* gestes aue iie&ei blue&es.u se burlas de 
elítfw. Ea fia, cree que es este musas ce­
da ta c  debe peraasecer donde Diosle 

-hacolocad#... Y si he de tesa? ua esos- 
se, quisiera sejor, ls ceifíese, glev&fíe 
hasta s í, que suair ;o  hasta ¿i.

—iCeeaterte udsd en es§ uas gfas f al- 
. U, quttidA nial—exclamó Mad. de Nee- 

goc.
iQu¿3 ¿Cusida puede usted ser saf- 

quess, elegiría n ttd  a ua sadie.
Pabla hice un teoviKde&to de célera

' fe catiA* éu5US£S Ie niradt; pero
-®E*cúieme usted, sefiore,—se apresu­

ré & decir Efes, que qutrU £»*jurar ls 
t^rsaeita proátoa astelte.-Escúlcase us­
ted el so vasas te sssigásd bajo ai oit- 

- éio priesa*.. Usted a sa  el f*u¡!o, «1 bri lo 
y la grssd(2t  .* y ele duda tiene utted ra-

A sí ss t|ttd4 te ebtctírldadi» m i r igiiere aUed?». rutel ss tó elsn m*m, y 
■ beri&m&9,mmto‘

La duquesa se ruborizó y volvió 1& 
vista.

—Ceapread©,—cestiauó la léven,—ua 
earide que me hiciera dichosa, que tuvie­
ra la sencillez de sais gustos.

—No creo que la felicidad dapeada del 
brillo de ub sombre y de u« titulo.

—¿Es, pues, uea repulsa?—pregustó el 
sarquéj eos iaquietud.

—No, sefisr. Me ha pregustado usted, 
y he cosíesítde.

-Depende de n i padre, y~. añidió aü-1 
rendo a Vermon,—deb& obedecerle. 

AqueTa siiada parecía decir:
ÍEsíé usías costeáis de mi? 
re?siss te easíestó coz ss  gesto im­

perceptible.
—Ese lesgusje—dije te duquesa,—ae 

es a tía-ai; otro más dichoso ht sabido 
cuizás fespirarie.

Y a&te site teaiiutcíóa que parecía di­
rigirse i  él, Vrmon estuvo a pusta de es­
tallar.

—Si so ss tratara sás  que de ¿«ha­
cerse ás ua rivií,—fezcteEi el gaiqués,— 
so s%th cosa difícil.

—¿Quiéa ssbí?—coiteitó el jóves,—es 
seces&rio so deipfeciir jasá i ios adver­
arles; Buchas veces se arropieete use de 
elfo.

—No adalto,—costisuó Gercour, te su­
perioridad e& aadie.

—S1& eabarg-,.objetó Pablo,—alga­
sia veces ce encueatrn use eos la heraa 
de su zapato, y aquí ©isa© ala salir de te 
caes,podía usted hallarla pruetade le 
que digo.

—¿ue verai?^éij© el morqué* ce* es- 
lupeteeciói.-Cree, Dios me pardos#,-  
añadió veiyJésíose hade te duques#,—

•n w tS S ra e s s b ít,*

A*« ’ e ch b  ó sa  figei» «aonácifi. 
es *í ^«ílcsat» ¿«i ls Di«ataeión 
?F3vIs íís .í, c« 5 R af el H io s . y  e*a 
ez'is m e 'ivs  ebg-qaíó acgTáadláa* 
m is ta  á  1*8 íefitr e s  dipa4»dBS T 2a* 
m srczss sm ?gas qae scBÚteren i, 
í«iícT.iar*t A ea ásssj^cho * fíete*, aú 
C5E32 ?I eersss&l de ten efiei&az.

Iste, may raeeneefds 6 tes aten* 
cíps^s y  r xscIb cam ylim isEts del 
isfiííf Hitev. fefes resatede xm *£• 
Hesínime alfiler cas &n hsrmese 
brilteate. redeade de perlas.

—Hs regresada Ü  Madrid #f in* 
gsalsre de C utíses dsa Jasé Fcr? 
BEsdaz Csstanv.

—Aeampsfiada de ss  bella esss* 
ss, llagó aver deis esrt». aaesí a 
qaerids smige dan Jaré Víllsverde 
S^sshES, ea ra  pas?r ana  brava tem* 
parada can sa familia y  sumsroses 
r m igas,

—Aaeehe regresó d» Iss yssaoia* 
r®§ ds Balido el prspittsrí® don 
J§íé Herass Agrela.

—Ha esíaáe das días en Grasada 
eaatvalsr eaalsdares, bailada* 

h s  v  tees deres para su snava es- 
medite «Bi sifia de ero» que mefiaea 
▼terses s«-estrenará en al teatre de 
te Cerneéis ds Medrid, e! eenseida 
aater Jgsá Marra Granad*,

—Ayer üegó de M-sá̂ id #! jevsn 
d*a José G*miú», hije dsl fotógrafo 
do! mismo- apaüiéo cuya pesu-ari- 
á si ss  Ms sxteBdido coa sus isfer* 
mecieses en te prensa gráfica do la 
§@?is.

—S s les rocfsstss oxám^aos ve* 
riño* des es el Rssl Csnsfrvateria 
m  8Viciaría Hugesia8, ha obtenida 

J a  csilifieaclóa ás sebrosslbnie, ©n 
é  primer eorse ds la b«U»

■.ssfisrllu Mí vía Llisa CsaUa Ba­
rrera-

—Par* cargft dogantos y  fajas
veslssiss hliíénltz*, la fábrica «La 
Ispa fíela», Bibavrambla, 30. .

—Nnsvsmeate so fea recibida el 
acredltada^aztrseta-'canéontvada da 
jszmía en la Dragaerfg Argentina, 

_ Alisó ad  -té , % },
■|@BB@aaasÉátiS^Bai ««wwattsaKSfesa

¡M ay  q u e  a b r i g a r s e !
Ya sa ha® recibido en LA MODA, Prin­

cipe, 7, los géneros para tevierao, y cono 
esta, es la casa que vende más bsrat®, su 
distinguida clientela es cada vez más nu- 
■erósa. fa

Podemos ¿frecer las úliimas novedades 
en abrigas de señor?, confeccionados en 

• paño y piel. • • -■ )
Gamuzas, sstrskáa y terciopelo de seda 

para abrigos.'
L© mejor ea gabsnes y trajes para ca­

ballero. j
Nedie olvide que sata es la ca?a que 

más barato veaáe. )
¿ A  M O D A -  P rincipe 7 , )

lera, y exasperado per aquel inulto iba 
a msrehar sobre Gercour, cuasáo usa sai- 
rada suplicaste de Eüse le detuve. .

Se sosyé contra te mesa y repuso can 
voz trémula de enccióz:

—¡Yfc! ¿provocat s u&ted, caballero? en 
ci8g de Mr. Meri»... Ye, su protegido, su 
dependiente.. ¡Ohi no 1© crea usted. a.'

—Se arrepieate,—dijo o! marqués a la ' 
duques es voz baja. •

—He obrado aal,—prosiguió Vermon 
ceg sstrecorteds;—asas habla usted sies* 
pre <¿@ tes vsstajts de te cuna detente ús 
El, que estoy privado de ellas.»

—Ese es geeeroso, y olvida ustec 
algo que hace ctecueafa año», en Fres» 
tía, us hsabre es sigues cora por s! 
s ie so  y g§ ser ei brille de su nombre.

—Ese lesgusje tuvo as fieapt, queride 
ais-,—rep icó el Esrquéíj- mas ye se & 
de medñ y te Frísete ss reconstituye pe 
eeapacÉi

—Asi sea, caballero. Para ustedes t  
nssbre, para aosetros la inteligencia... %t 
un tesoro, según mi opinión, que vele b & 
que ei sombre, que algunas veces se to 
sin sin tener el derecho de llevarle».

Es ma. as asís que dats de hsce slgúL 
ííesps, y pueito qu? Francia ie reconsti* 
tsfe, dees uso ©iperar verla renacer. ¡

E! merqué? palidedé a su vez.
Mi ó a Versen eos aire abobado y pi« 

reció doblegarse bajo el gslpe que acaba­
ba de recibir* i .

Su turbación y su emoción bobferar 
chocado a Jas d»s mujarea si no bubierr 
entrado el vizconde seguido del coronel y 
de Enrique, r 
/M aris  cstebe agítedr; éii tes hueso ? 
ím  tim tú te  se ©rdliarte, parecía leja* &mls m  a te? te^ctesif a*

Notas moflid:
Orden del día para la sesión de 

hoyt~ Talogram ^ del D ire c ia r  G^~ 
íseraíáe AgrícmUarú penMpai 
fes borne cread© 2a diríslóa hit 
lógiee'forssial d« te canses dUi 
salí cas residoBCln *n Grasada.

Aeugrdss de te Csmisiós ñ% ís* 
m§ite y  Obras qae tesamss pu­
blicadas. • L

D cSImsnes d i la Cemlsíóg Sn 
Gobernaelós prsgeaissdo. socah^ 
ceda ai efírí&l do gvevsftsvín é#a 
A...Cañas us ma§ dsiieesei?; ss é%° 
sisgssates solieltuids do JSse^f 
sudón Rodríguez y  áe Slenn Sírí* 
lis, viudas, iaprímsradsg peón 
misera Luis Mséisii y  ¡a segunda 
del cabe do 1« Guardia Musiete&i 
jubilado C. Bteaéss, isteros^sde 
psasíiB, gar se  hallsrss los faBe{ea 
nnviee cemprcodldss os el Régk* 
mesta y ssr aiesdar a la macuisa* 
dóa d« te trímera su fumiite y  da 
Iassgusda sus feijss muyeres da 
adaí; ss áesssS'mo igualmsnte la 
gelieitud Sel abrsre leiiassdo F, La­
saña, pev heberle traducida tes le­
siones uB’esaiSB de t^atiedad tav- 
lieuter, ecssd a sis  si juzgada §1 
asueto, por la qs@ el Municiplg sa 
bslte exenta do fsda vesaeBsshiii* 
ia ú y  abligación de pago dsiadsm* 
aízaeíós «siues. Qbb se eaavequa 
concurse para te csBlgedós de usi*- 
farmes ds isvlcrse para is 'Guar-. 
ÜsMsaleitgj. •• •

su amigo, y como p&ra poner un término 
se dirigió a Vermon.

—Mi querida Pablo,—le dilo,—apenas 
ha llegado usted y casi me es vergonzoso 
tener que acudir da suevo a su adhe ión.. 
Mas acabo de recibir noticia* bastaste 
gravea de Marsella, y tengo necesidad de 
que marche usted isaediatamente para 
dicha dudad.

La duquesa y el marqué; sé miraren 
eos aire de triunfe, el conde y Elisa cea 
ésiuper.

Enrique observaba tu aire de indif éres­
ete Pa ble se incliné.

—Vaffigg,—dijo para si—es un destie­
rro.

En seguida alzando te voz y dirigiéndo­
se s Morís contteuó:

—Ests? pronto a obedecer n usted». 
Dejar a París es poco; si usted lo exige 
dejaré te Fraude.

—¡Muy bita!—pensó si vizconde,—me 
ha cospresdids,. y cuaddo vuelva ya se 
habrá efectuado el m&trise&io.

—Era macada ae seré eterna, no es 
msl?—prtguaió Elisa eos viveza.

—Tres semanas 6 un s is ,—contesté el 
bssquero*

—Duraste ese ti-mpo.—prosiguió Eli­
as,—iré s  ver a ^  familia de usted, Mr. 
Pabla», es preciso que alguien tes hable 
deuited.

—Crea tuteé, señoril»,—contestó Pa­
ble,—que estoy cosíundlá® de sos bon­
dades de usted, tes cuales so me admiran 
s il embargo.

«•¿Ns le parece a usted que a l futura 
ai muy tierna para coa ege... Veraon?- 
preguaíé Oercour e te duquesa.
..^ A i tej abre usted jos ojos,—replicó
M f í  de N a « ía^ * S tté  fsllSdidi 9 1

Ia ísrm a da U C#m!*ióa dn Moya* 
maníes propsaiosde s> da^iegas te
i6í9?tesció« p*r* eonéisBar U\S 
sb-ss ds 1* Gn̂ Ute R«»?,

DvC'SÉs del Atéstete d$si»sfcnd«t' 
!* *- dq,n!«i«iáE y  e«?sc»c’ón d* I?. 
tafearte d« carnset!» a sesfsría  para 
ei rom«l da! prteelnzl d l̂ Avenís, 
miento qun?m a per !& caite de Na* 
vs«.

Tasación fflírmulsd* * asiabro  
del A yaulam itala , cob»-^ si era- 
ynelo de ¿« 'Ívscíób d t  23 litros d« 
agas en el b a m n e e  d» P i s á i s  Par* 
tídxs. ea t¿rmTs e  da Gü jar Sierra, 
p sr alterzrse ni réglm sn de las dsl 
ría  Gañil laríonsnda los derachos 
de te  e lud id  al gerjedica? a iv e -  
lumsB ds tes qne corressssdem  s  
tes «cequias dsl G*dí y  Gorda.

Dlstribaelóa do fondos flars ol 
más do Nsvtembra y asga ds !ss 
aionctenei do ®sfs3ez1 y  m ^tari;l 
en ni presante msg.

Lvs s a l i e s e s  y  eomunId».des 
do la R«j!d?nci= y  Ns atete da d é la  
CempRfiía d s  Jesús, invites s  la 
Ger$9r«eióa a la prseasíó» qaa 
s&Idrá de su  iglesia el din 26 a las 
diez « a ra  trasladar las reíiqutes S® 
San F ran tísee  J  vio? a te Catedral.

C arta dsl Csndg Se Lópgz H aloz, 
dando las g rie tes  a  Iá Corporación 
por ®l acuerdo aásp tsdo  referasgo 
a te adquisición ds sjsmplaEes da 
su «brs.

i « a a «

Comisión de Monumentos
Bl áte 19 dsl sclan! celebré ssilóa 

asga Comilón qb el Ayutti rnteess 
ssislissda su Prosldeaze Sr. Vríla* 
da? y  los Bros. Fnlanee, Ss llega,! 
Sefiáte, Fsassea, Cendolía y  el ss- 
fiar Alcslds cama Vaca! naka Se te 
misma.

Laida el ñckl da la asteríer faé 
aprobad?,

Quvdn enterada la Colisión de! 
nombramiento da de® Andrés Gu­
tierre;, y do que el Mioisiede ds 
Hacienda be preliblde te oxearla- 
eión de abjstas artísticos par las 

L Adaiass.
Tratóse dsl fusfgne gramática da

Ntbíljs, que yifió sqaí y  dai que 
aun m  censsrfa ei Caimán áaads 

ra»
. L% Comisión spruoba eV sembla 
inferae emitido esrTss S?ei. Pa* 
lance y Meatos D h £

Dióss cuente ds tes excsy«c!sa*a 
ds Qsfesa y Msaecbfi y dsl isís&me 
rs nítida per el S?, Gntoé.

Se suspende la sesión hasta ma­
fias*.
- .Oíste l? «afaiés d§ tes Srss, Ces’ 

iellg y Wíihslmfi ss hs zcardada 
par úéanim'dai a?rbss ei slgutes* 
ts'lnfermzfsrmulads g sr s ! safisí 
Candálls:

«Qas dshe doEog^rin la auts^íss- 
eláa interesada psss e@ntí&asr tes 
©bisa de Is Capilla Rssi parné 
§ jueterso s\ plana £ tes Ordenanzas 
munieisgje*. y  aásmisp?sque en 
al ptesa as se Expaeífica a! sefiate 
el serrana ds que las muy ilustres 
Eres, Capellanes ds Reyes Cztólte 
oes, dís^eain, psrs ps^er apretter 
si las ebrss qu® ss sallcilsn ^usáe^ 
adaptarse a 2a solución definitiva 
que haya áe áa?ss con laconstruc- 
eiés aecesgría gsrs galiífasgr laáes 
Iss servidos ds que ss trats en !u 
gglirítud. Sa cuanta si psl2gra:do 
que tes aguas pluvl lee se i&tredus- 
ean @a¡ te Capííte Reas d@ s© ftarml* 
narso he  abras eemsszadas, puedo 
ovimrss ssaeüte y eessómicamen* 
ir, eutorfésds, también previsiensl- 
m®sts, e©a usa cubierta ds tajas 
ol espacia comprendido entre les 
des esa* rafue; tes y la fachada m  
su asSurí enraso, pues muírnoste 
conviene evitar las méteedas 
peí juicios, Tsmbíés ss daban evi* 
lar tes humedades iniciadas do as* 
tígue en 2s Szerístis, descombran* 
do coBVeBieatamente el solar esn- 
tteua y  gafando lar sguas a la vía 
pública.

Psg Es que reipaata a tes ebras y  
reparaciones 458 has ejscutaéa 
es ra capilla de te Bassa Suerte, sa 
acuerda apreba? la neble y desiste- 
rasada eeaperación qne- sfrcee la 
Escuda de Artes y  Ofie mi y  ss  
í’ustagáa direetsr pata restituí? suM i y «rasl«* fil ?«!»&?§ 1 MRf

qué»,—coatieua utied ecupáadote de ae- 
gocioa? ¿Para qué acumular más millo­
nee, cuasdq puede usted llevar usa vida 
tas feliz y trasquile?

-Giarre usted pues su casa de giro, 
qua choca eos su título de usted.

—Tiese razéa el marqué*;—exclamó la 
duques».—Liquide usted.

—Se despichas ustedes a su güito,— 
coi testó trasqullameaté Merlo*—¿Y qué 
haré ye al siguieate diade mi liquida­
b a ?

—iDifiatrai-le dijo Gercouc-iaada!
—Es que yo est«y habituado al trabaje, 

y so ate ecioiidad.
—La ocieridad^objeté el aiarquts,—

si Exorna, Sr. Arzoblsis y si ¡]u ; 
tr« Cabildo de te Rea! Cavill*, que
ce se i r s e  s í  a a reparación ilguua 
an osw h5»!óríco y a*?Í8lito mssu. 
m zela  s a. qas »«s e^nsu'to a e su
Cfs*3teíón.

Taaab’és ŝs acssrd^ deilgssr a 
tes seSerRa Foae^cüi y W ílh rm l pa* 
rs qusJntefYsngzn es tes obras ds 
la R |?ai|C aallK   a— HMM—

O l i m p i a
Co&tteúa cas snesm» interés la 

nroyseeión ds la megnífiea palíente 
francesa, t tatedz «La t bares».

Anoche se preyeeté la soganda 
jamada qaa sanara o« Interés a la 
arímsra, L^« mag^ífirai fotsgra* 
fízs, te aebarbte teterprataeión de 
tes artistas y te laclara de les títu­
los que no modifican «n nada la n i­
vela del gr&n Emilia Zste. dejó en­
cantado »l naatiíaso público que 
E anaba te  be!».

Hoy so ©reyocte te jornada tor­
eara ds dicha ab^a y computa ti 
pr*g?sma una preciosísima data 
itslten?, br castre partos, titulada 
«La deaza del vete», tetarpvetadi 
per Iá bella ss&dz Mis B xaty.
: Maree® pteceasfé Sn snava direc­
ción aríístícn dsl Olympia, ^nos «n 
tes tros dias qae Iteva actuando 
nos fe£ ssrvida tr@s programas co­
me n? s«b?nvísta asesta tierra,’ 
tíeadss las em vosas n© sa han cuí- 
'Sai® de hacer rfieieaades a 2a más
'meds¥B&.de las Bellas Arte*.

Teatro Cervantes
Esta aechase estrenará la' her­

mosa cómsáia dramática en tres 
actas da-Colerina R. AvodU» y  Ma- 
Btíel Merina, titulada « ü  hembra 
dssesBsside», joya Htararte quo ha 
prepereienado machos éxitos ate  
eempsfiís dsl latente Isabel y vig­
as u&sceütte do gran f «ma. .

Ixcugadeos dsdrqua oa dicha 
obra ponen teda sa voluntad tes 
notables artistas qas &hen actúan 
em él calis es del G^mpitfa.

Todsstes aeches hoy tranvías 
.pata tes pueblos dala red al ter? 
ffiTnxf is§ fúñetenos. La reptoson- 
tsción em^izará s  tes suevo y mo« 
día as pustg totmteando antas da 
!a« d«c« y m?di%.

n s s s
asrable para Grasada y otras capitales de 
Aedalucis. Inútil pmeatsrsa sis fcueuai 
refereecias. Dirigirse por sscrito á esta 
M^olstracióâ  m_,_rasr

HMdpoffQilroBlníeFasea
Y si ea realidad queréis beiefidaros, ao 

dejad de visitar el reaoabrado establecí- 
Búeato de tejidos EL LEON, que es el que 
por su siitema de veats, sus limitados 
precios é torneases surtid©», ofrece más 
ventajas al comprador.

Para te temporada de lavieraa ao cesa 
de recibir importaates remedas de toda 
ciase de artículos de laceria, pañería, 
sedería, géneros de punto, géneros de 
abrigo para cama y mesa y el confort de 
la casa. Articulo blanco de hilo y algadóa 
y maaieieriac. Grandes fí.síselas y aove- 
dades para señora y caballero.
Precios seriamente fijos. Ventas al contado

E L  L E O N
Mesoaes, 98, ahora Poeta Zorrilla, 98. 

Teléfoae 24Q,—Grasada.

|  Doctor ¡HILO 1 8 1 B88MUS1
De la Beneficencia Provincial y de la i  

Sociedad Dermato-siftliográficd a  
Española. |

Coasulta de ENFERMEDADES 
DE LA PIEL, SIFILIS Y VENEREO.

Gratis en el Real Hospital de Sai 
Lázaro, todos los días, excepto les 
festivos, de 10 ¿ 12.

Ea su domicilio, Homo de Ha- J

Mista iü ii üiofi Bonn
CATEDRATICO 

DB LA ESPECIALIDADDe 2 2i i.—Gruí Via, 88 j  40,

áSIÚ D R O IO  88 Á g M llU
MERENDERO

es propia de la» gentes de caüdad. ¿Higo 
y® quizás a?go?

parqués habla c©ao ©ráculo,— 
dijo Enrique, dichoso en pgder colocar 
una p ilabre.

-iC óao  pueil—repuso Jolleville,-ha­
bla como ua valiente de )a edad medí», 
en cuya época te do noble declaraba en 
los acto» públicos no líber leer ai eicrl* 
bir, ea atescióa a su calidad de caba­
llero*

iAht lEraa los huesos tiempos!»*
Iban ferradas de hierro y cabalgibai 

siempre coa el caico ea la cabeza y la 
lanza es ristre.

Hoy estás muy lejos de nosotros tque-

Se ha recibido una nueva remesa de la plañía
maravillosa denominada

2  8  §  !  3 ¡ *  1?  I  f f l  fM
C u r a t i v o  r a d i c a l  d© l a  S l A B E T E i .

Tenía eicioslía, farmacia Sniro, tras lía, 18.—Preeis (el estncie, s íeseias.
Los que no quieran toser ni padecer catarros este invierno, 

usen el
B E N Z O G E N O t

j l i ^ i ñ a e i i a s h t t  •» <— » -m ü *  M  4 pmtp<
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B le n o rra g ia  e S f í S  E lec tro !
FARMACIA JOSE JIMENEZ 

Reyes Católicos, 62, Qnuuda. 
per mayor. Pires Martia y G.B-Mtdrid

MADR®
Consecuencias de los 

atentados en Barcelona
U  aitu iclóa  le í  &9feie?a6

p4c* despeé* de fsseustí» ¿ o h  
tardeH*** «1 Prasi teste M  Coa- 
¡,jg «1 Ministerio ¿o te G ibosa;

ê C*tn* allí ns ** encentraba el 
Mftai Páaíls, el F¿sjsid»**te llamó 
al Directa? g'acral d® Orden £ú- 
joJicn «-.fiar Mtii£n ds Prisge eas al 
cwl celebró u«a esafojeada sest­
ea d i las sucesos « c a n i le s  nneehe 
cb B srestess.

Sátetám* *« celebraba esta c«b- 
fsrosei** qu«& fssé Itrgulsíms, la ex- 
pechdtin sir* eu'snra, áíeidndece 
q u esea s*  ds les gateáishra su? 
cesas ss Msbíais oparads be la car 
pigsí c^alsas ssíSRrssas dstenete- 
nof ¿o sindicalistas 7 saasq&ishs.

ha  fastas!» sss ássfesráó, s&tfrihu* 
yéadess al Presidente la finalidad 
de tratar de áseseos ocurridas ea 
Africa, pera s§t® aa «a cssfirasé, 
paos parada satura! qu$ ssra f a ­
ltar do asuntes de Marranees el 
Presidente hubiera Ido al Miníate* 
tris ds la ftssrra.

E l reanifij SI prcl.nga  
A las siete ds la lasds ceaítaaafea 

es Gsbsrarclén el úte del Sabler­
as

Cirealó ol mm% i de que «¿ gsbar- 
aador de B^rcslena bsbfa pedido 
al sano? Sánchez Guerra que as 
suspendieras tas geg*a%t!as sesafei- 
tse iasales  m  gqseiís ea$ltel.

A las @efe® da la mocko coatiauq- 
baa reunidas @b si Ministerio de iá 
debe raí clda m Presidente del G§a« 
s*j® 7  varíes ministres.

isatsatíéB  ¿oles p®*i®dSstai g@ 
redsblé ai obg*»vgr eus salla el 
autaaó?n...ds Ggbaraaelóa tasa : 
traer al ministre ds Marina.

¿5e q i i  se  trata?
• Csrea de fas g^sve des la Bechg. 
llegó a Gsbars&eíóa el ministre de 
Morían.

Ne gadisran hablar eos di las ra- 
‘Perters,.porque la pelleta b@ permi­
tid que se estsefesafra indio cae! 
pasillo desde seestambiaB a glra^r- 
sb les peBiaáIsisSr 
. Tampoco se permitid te estancia 
es el palia de aetemdviles.

La llegada del ministre bisa re* 
asssr tas rameras de qu« se  ss 

'trataba de asantes de Bar celes», 
sise da Marraseis 7  qe« ne se ba­
ble vsrific^de la reasiéa ea Sastra 
para dasfistar.

Dichos ram res tomaren mis 
caespe ea&ade se vid que a ú'tima 
Mera llagaba al ministaste el fcabza« 
creggrl© da Snesrargennil Barre-r»|

Les
naren B sansiesg llí rsaE láes

PINIÉS
11 miaistre de ta ̂ sbasa^eldn h¡¿- 

b¿d cea tas pei'iedutss,
Istes les disnea eaenta de les ra-' 

meras que cireslabss relati?@§ a 
Harnéeos,

CeatcstS el ministre qae ds Ms- 
rmeess m  habla anda, sisa le  bey 
moeres, precisamest?, las netieias 
qaassteEtsB,

Agregó qae lampes© bebía s s ia  
da 8B8&@B8¡ófl de garaatias.

L@ cae saeetie—aladié el Sifisi 
PiBiés-ss qae tedas las tardes se 
reasen si mioitlre ¿e Estáis, si 
de MaÜBa y  el aabsseretaris ds 
Rastra para caminar isspssskaeg s  
infermer ni Presidentes 7 eesae ge 
eaeiatraba iqa! esta tarde, aq®í 
bes veBÍde<

Dimisiós de Asida
Bien GiieiMlW J ia«# jefe 

le psticli en Bsrseloaa
Bl jlíe ésl G.biwne, W» 11,jó  al 

®ÍBÍsí«ri0 d ,  la S*6ef»*eiña 4 isa 
BB%tp© ds la ta rd e , s e r a v e  g |§ |  
eassre y  msM& sea escferaseis le« 
hfóaies c e s  s i  Gsbern&Bsr eivit de 
B jtreelssa geasra l de d insidg gga 
Sere ilgss Hartises Aald@,

Ls gatrfevista, que ai parees?, 
íbó muy sssdtal. vstsé sebze les 
ssesigs 3se? rid rs  ssa c b s  m  !§ esa* 
dad cendal- . .

Si setter IderEsez falda pqge §a 
eargs § élg#esiddB áei jsíg ú ú  G&- 
hieras, _ ,

A iss seta 7  eaarte se is lases ÚU
m m  el setter M arital z Anide.
, T*ab!és ̂ seseató s s  fím ig iés  el 
is ta sag arie r é sp e lís ía  fee Bsree'e* 
s s ,  general Arlagai,

SI eeñsr Sisebc-s Rssrra cernid 
*fiei HiBisterie y  dté ecsBta n iss 
mísisiree qaese bsliebaa presen­
tes dg le reseisdóg qae había adep­

t a  Tiste ds tas nntedicbss ü -

tín «  Anida 7  jiBabrfiBde psra ibc- 
titnirle ni gsaeral d* división, ex- 
c-anadaot^ gocs^al do Moleta 7  
exsob secretaria dsl Mia'gteils de 
te Guerra dea Jaita Ardonaz.

También firmó oí R«v ata* da¿ 
eróte aeopteado ls dimisión a! jefe 
sossriarde paliéis da Bsrccleei, 
genoral Arlsgal y nsmbíaado p»ra 
psititairlo al caresRl ófsb Jató Ba* 
xrué Hañax, qaa issam p^gub i *1 
cayge de j*fe de!¡Caerp^ de S garf. 
dad ds aqaoUa población.

Qtae lltficargs
Tambíift qaedó firmada etra dís* 

peeiciósa^BBbrssde isspteter ge­
neral dsStgsridsd, es la vaesnfs 
per faltaeimlenle del s«fier Heñida, 
a dea Rufas! Mafias Llarcate, a§s* 
ser jarídice del Hísisteris de la 
©8b?raaeiiB.

garantías
S.ncbez Sierra go 1 | .  íísp e ig e

l a  Sa fgesíssgssís. tetafócice qce 
e5lebra?0E esta tarde «1 Presidente 
ñ%l Cesseis y  el geborasier de 
BsrcetaEa, el gsgaade pidió si prl* 
maro qae saspendiora tas giran; 
tías gtBgtit&Gisnahs es aquella ca« 
pita!,

12 setter Sascbez Gaerrn se ne­
gó « alta ta&mtafc&temeat»?

la ta s e s s  ei señar Martiaez Anta 
de biza dimisión ds sa cargo.

La dimisión quedó aceptada en
si ggft@,

El Rey e ,  igd ^ fl 
Ssta m«ttana, precedente de Bsr- 

d«as 7  San Ssbsetfón, «egresó a 
Madrid Des Alíense XIH,
: Lo recibieres la Rtal, el
Mebtaras, aaterldidoi y Batatines,

LftS resp ofittlilü id es  
Saassgafa qae ss  la psaescia 

fermnlsda es m axe^dicate d« res- 
psns&bllididfs per la ca títtn fs de 
Malilla, tas s&fisrss Aleslá Z mora 
7  Sais neatinnnn qae ge daba *x‘glr 
reiülssssbilidad alee ss&̂ atas Alga’ 
d*satesar 7  Marqads de Lema 7 

-:V£zcsa ieáeB za»;.
SgsfeKB si criterio csstrsiie Iss 

ssttsras Mv&mz Arrsnz y Marín Ati­
pas, pssqes e i  M Géááge ns Mene 
figamásdeiit® la respiras bllidad 
qae se atribuye a dichos exminls» 
tris, .

La rnspras&bilidad qae sxlgcs 
iss psaesteg es psr sgglígSBCia en 
sUjercide del ssrge y prepens? 
qa^ ss declárela iaMabiilsasidn para 
gjas-sar @tr®g earges.

Se pedirá al Gsbierns qa® w^- 
saste on preyectp de le? ds refor­
ma é®2 Código, a fia de qec tengan 
sanción-debida tas delitos ds negli- 
gosda de les ministres.

También pedirás qce se bagan 
deparacienss administrativas con 
metivs del desfalcó de Laraebc.
SfBthlz T88S y  SfBtbez finiría

Sa la Bnt?evtata qae celebrasgn 
el PrsaideBto del Crasefe y el sefisr 
Siacbaz ds Toes, e! segunde ex­
presó sn convicción de qae el6s> 
Mema ae babía safrida quebrante,

Ka f i ie m  y  Sincbez Í t e m  
3 b la entrevista celebrada por el 

Presidente del Cerneja cea ol se­
tter La Cierva sqnéMs ofreció con* 
Stanar prestando sn besevelsaeis 
al Gobtarae sin tener partidpidón 
es di smlgss sayes s  ne ser qae ss  
eitfmsra aficussie.

• OpiilÜB iiporíaníe
El Gebtarn® ceacsde macha im- 

gsrt neta a ta  demestaaelón efec­
tuada frente a Peala Pescaderos 7 
estima imsrecedents da? pab’lci* 
Ssd  ̂l@g detalle?.

De H tiie id i
l s  Cssesje de Micieirag se ha 

. acsrdsde te eassstta del fondona- 
rí© de Hacienda Merino Ga?efa por 
la parte estiva que temó en la buel- 

d@ Cernes y m  etras prapegan-

. f «  misada la eesaida, el Preal*
f í? , i S!^L# aw l# ®ífl1  y  *6 éi?í*iiAft Petado.
.  P ú a  a ls  firma M  Hep qg $%t 
|?ais |dm]tieqis le si ge$
S im ^ M és B jr^lsga IsI u b *?;

f„9
El Ministre ss procese mejorar 

la  situación s c s a é m x s  de tas faa- 
ei engríes del Cateesre,

Wmwlmdm
Sindicalistas y policías

Tres iialiilliitis y v i policía, 
■nerlo».—ii* priBeist Mtiiiss

BsrceUns.—l a  U R§mbh de 
Ssntn Mózím  scurrió aneeba una 
ssngdenta eaSiiós entre pelíetas y 
gfsdieallstas.

l i t e s  ibsa gs^aldes w ?  varios 
o gentes, que s i llogsr a la calis ds 
SUeudiUer tas ¿tases ai alie, 

h m  gg&seguí&s tas blelsrea 
físBte, dlsp ar&aás sus pistetas,

U es ds tal sindicalistas ss ss«- 
testó feseia tas palletes een una pís­
tete en cada mase, dispersada.

Les ^gastes dlsparsrss s  te ves, 
mstaatie al stadiesüstsc 

Un* de Ies igeatis, den Fierra- 
Usa Polis jsre, recibió un balase y  
Csfé en tisrsa,
. Les agentas tateresareB da vi- 
rtes sold^des qe«§ s? as§r§absa, que 
res?gleraa a tas vigilias y iss sea- 
do j eran a ls Gs§s do ieeorro.

Oiré lisd ic a ls te  b u fó  eersegel* 
de por la poiiete, y  el llagar fres te  
fite CBpitoaffl ges§raf| ntessHde 
“es tas dispares, rayó asarte, Se 
simUHKRsMgcumia! ytm  ra< mmbb ‘r«

bebía tom ada p a rte  e i  varios atan-
tades,

Da, l,m |a.
B ircplens.—L^ ooliclá so fijó on 

qae había en la calta do ta i  Andes 
una motocicleta p a n d o  7  sospechó 
que estuviera dispuesta p a ra  huir.

Al ace rcarse  un individuo arroje 
cen tra  loe agostes una bomba qaa 
s e  biza sxstasión.

Cttntrttel filfeeimaiir
B tree tan s ,~ E l ótabstasdoY civil 

s s  presentó on la Gasa de S«corre 
p a ra  *«r al agente Sr, Pellejero 
q a eh sb h  faltaeids a! en tra r en di* 
cfeatesUbleeimieato.

S c s o ia q iz o a l  atentada sindica­
lista  estaba preparado s e a tra  el so? 
fivr Martinas A sid»,

Yarils le t i l le ,
Ba»ceiens.—I I  Jozgado so v*e-

sse ló  n levantar ei cgdiver d s  Rs* 
m tis Clima et,

1 ! serene de la  ptaza tam sáigta 
dije q u i habla sida el tiro tée  po?s 
que no bable presencie ol saetas?

efeg e i s l i  b i l l a
B acetan» . — D ss parejas ¿o í» 

g sa r íia  Civil v  «artas agentes en» 
sentraren  una  bombv que no había 
bocha ex^tasión.

Dicho arte facto  es de tas flama 
des da poreagitia, d s  9 por 7 e^atf» 
m etras, form a cónica, parecido á 
u^a  p ito .

Allí faé  donde capó morfa’meatf, 
b s rid s  al agente  setter Poli» j *ra.

B it  detille*
B *reetana.~  Uno ¿s tas agrest- 

rot que legró festa, vestía btas.
D /sapareeló  par Sa caita de An» 

ssim@ Otaré.
S í cadmvev ds! siad iea 'ista  se 

iáeaüfieads faé  conducido a! depá- 
site.

L a f i ip i i l i e  Pellejeri 
B n c s ta a s .— L a Marida mortal 

qa? sa id ó  «! agente gofio? Psltajsrs
estaba situada en la  región poete» 
raU'squioráa, a l nivel ds la  cuarta 
costilla, Sufrió bem srrag te  Ínter;

S i l i i c i I I t t t tb e r l f l i
Bgrs8leHa,“ Go^ca de las cines 

de te  mattana se @n te €*•
-sa de Sissfirrs a s  indiada®  m  49 
sñ ss  d^ sdaá, il«asada Em ilio G«r- 
á»fioi e s a s rg rs , a a la rs i ú% P¿m> 
p taae. q as  suidas heridas'graves, 

M snifsstti as©, sa
se  áoaalsüis, en traron  varíes indi- 
v id u o sq E sla  a ta ren  7  le hicieran 
salir a  te  calle, ¿ sn d s  lo d lsparirsa  
gfluem árreps.

E s ts  individuo Sisas m$ies ra ts ; 
codontss y s s  subte que sam aba ac­
tiva  p a r te e n  el complot con tra  é  
G íb e rs e d e r  civil,

Y eynós e f ic iffa
Bitcelofia.—A las claco de la mafiasi 

faciíitarea éa el G ¿bleros civil ia aiguies* 
teaots:

«Hace dos días supo el inspector geae* 
raí de Ordes público que cuatro gmpoi 
de a? arquetas preparaban un atestado 
contra el gGbsrnador¿civü, proponiéadose 
tí alizar el hecho en la soche última, cuan­
do dicha autoridad saliera del teatro.

No sabiéndose fijamente el sitio donde 
habla de verificarse el ateatad®, se esta­
bleció un servicio geseral de vigilando, y 
en la calle de Santa Mónica, un inspector 
de Vigilancia observó que allí había dos 
individuos sospechosos, que huyeren por 
!a calle de Anselmo Clavé; y si entrar en 
la calle de San Francisco, al iatentar acer­
carse a ello®, hicieron luego, hiriendo de 
muerte ál aspirante a agente don • Florea­
rle© Pellejera.

Los disparos de la policía causaron la 
muerte á uso de loa fugi lvos, mientras 
otro de éstos arrojó uta bomba que no 
hizo explosión.

La pulí cié, que tenia noticias de que 
ios que iban a perpetrar el atentado ten­
drían preparada uaa motocicleta con side­
car para huir, redobló la vigilancia, y en 
ia calle de San Feriando, junto a la plsz* 
Real¿enc«&tré usa moto, cuyo motorista, 
ni acercarse los agentes, se dió á le  fuga 
pon la calle de Anillo y otras inmediatas, 
disparando varios tiros coatra sus perse­
guidores, que repelieron ia agresión dispá­
reselo á su vez; y al llegar al cruce de la 
calle de la Merced, en la Pltza de Colón, 
el fugitivo cayó muerte.

Se le encentraren uaa pistola cargada, 
aunlcisnes y cápsulas. .

Se desconoce hasta ahora quiénes seas 
¡os sgresorss muertos.

i á s  i¿f*rgesofigi3iQ?
Brrcelon«i — Ampliando fá nota ante¿ 

rior ee baa facilitado en ei Gobierao ci­
vil les datos siguientes:

De las diligencias practicadas coa mó¿ 
tivo de la fuga del sindicalista Cerdefio, 
resulta que éste dirigía el cosité ejecuti­
vo que se proponía atestar contra el go­
bernador, sisado ss cempafiero Genaro 
Tejedor, al cual, al ser detenida se le en­
contró un paquete can seis pistolas.

La policía, después del chsqus can las 
sindicalistas, se personó en el domicilia 
de Cerdefio, encssfiéadolo poseído de 
gran excitación.

En vista de ello, lo detuvieron condu­
ciéndolo hiela la jefatura de Vigilancia, y 
el detenido se dio a ln fuga, procurando 
internarse es las callejuelas inmediatas 
para evitar que le aicazzsran o lesiona­
ran.

Les agentes hicieron uso de sus armas 
birieido ai fugitivo, qué quedó detenido 
nuevamente siendo llevado a la Caía de 
Socorro.

Se le encontró una pístela coa lai cap * 
tulas disparada», ua cargador, una caja 
de municione», una «star», una escobina 
para llepisr eluraa y una cápsula de fu­
sil Leve!,

También tinia en tu domicilio hejis 
iB&rquiitAs tituladas «U Antorcha» y una

M& I M S i 1 1,1 MMS|"W

Cerdefio feé conducid® al H*»pital Clí­
nico donde falleció.

«Eis 8i» p§ra si»
Barcelona.—El Goberrader civil, al sa­

lir del teatro Eldorado se dirigió al Go­
bierao dvlJ, y al tener noticias de que ha­
bía muerto us agente, se trasladó a la Ca­
ta de Socorro p m  verlo.

Al llegar el sefior Mirtisez Anido a la 
calle de Marque!, coa templó'el cadáver 
del motor afa.

Es ls call¿ de Seu Francisco, al ver la 
bemba que no había hecha explosión, el 
sefior Martfaez Anido exclamó:

—Eia era para mi.
Em M  la teriplaios

Sevilla.—Apr»v«ch*BÓB la cir* 
cunaiaseia ¿o haber mejorado ol 
tiempo, salteras del Asródrome de 
Tablada tres d® tas aparates quo 
termas parte dz^eseusdrilta do 
Larache, qut vinieren 93ra asistir 
a U fiesta de tal Regulares,

L*s aviesos Ibas dirigidas por 
tas oficiales piloteo sefiares Prado, 
Mareta López 7  Mssoses.

El comnodaBte gensr»! de Lará- 
chs, sefior Sanj«ja que so eseeu- 
Iraba ua éste, marche cm el s&p&rg» 
te piléis ds psr @1 safior Faude,

L g demfs aviases ¿o la ascua- 
drIHa d« Laraeh?, qae m asia el ea- 
piláu Mnlaazag, eikáa preparados 
para salir,

# s ! » S í a
C u i te s

Sinto del dia: Sai 
Gabiio, mártir.

En la isla ds Cer- 
defia vivían San Pro- 
te y San Ganar?, 
presbítero y diáco­
no, respectivamente, 
quien®* con iui pre­
dicaciones legraron 
numerosas conver­
siones, y entre ella», 
la de un soldado de 
noble familia llaess- 
d© Gtbiso. Esto 
alargó á los genti­

les grandemente y dió motivo para que se 
dieran crueles órdenes centra les cristia­
no».

Iavitada Gabina á ofrecer á los Ídolos, 
«e negó á olio, y recibió la corona del 
martirio, y mementos después de é*, San 
Prota y Sas Genaro.

Itaáiiea ds la? «s nons.—£s I* iglesia 
de San Juan de Dios.

Jubile© perpetúe.—Con expntídón de 
Sa Divisa Majestad, en las Esclavas del 
Sagrado Cerasén y Misioneras dei Sasti- 
eimo Saemaette. Sin exposición de Sa 
Divina Majestad, en Ib Capilla Res] y 
Uuestra Sefiora de las Angustias.

fiS&a s ^ s é s á s S a  sa ^aísátal y Seal 
EspUta, s las ®sfc© y osa*®.

Santa Misa do tas s . - I i  ^
igiesls ¿o gas Ims. Elos, 6 las 
m  ¡a issMssz, as la oes soi s t r a n f e r »  r t s í i r s s

El 61181 |e  Pamifti
Fratmá.-Daraute el mes rata* 

rterha*gaimcle poro! canal más 
de ele» mil tssgtedas do nitrato.

D * éstas, na&s seseata mi! dssti- 
nndns a tea Estados Ualdes, para 
desde es 0! pr.uoa«ta año fircal so 
hsa conducida 470 00o tosstedss.

Ciestifl* le Ulitis
i  BfgBltt.—Aauncta si cnneiUor que
hnn oatrsd^ en ua periadn dacisi*o 
las n?raciaeies9S quo so siguas coa 
®i Ffiíti, psrn salB-sfoH&r te smtigun 
caastíón d« límites.

Fardes qas per la parte dal Fu* 
f-umaye, el seu^de es cométate, 
qusáísdo tea seta por salvar alga* 
ans álfsregctag que existen gsrla  
dgirmlSacTóa d® Safsgslsra su la 
zsn% ás Gsqsflú.
Cg|fep@gcia l e  Ferroeirriles
Parir.—Hss Sermtaadss

sus ^gfcgjag te Gsstarsneta Iater?
ngdgai-I d s  P«rr©8s?rii8§.

lu  la  última sgsién eelsbYad ;̂ ia 
Lssftrggeia ¿>ó su aprobación al 
Püsygete de Estatales, en les cua­
les se estSsa'a. Is croadén de ua 
e sg r im a  pomsarate dsnnmina» 
o® Unión Inteinndoaal do los Ca­
minos de Hiorroe 

El objete do este nuevo arfa ais* 
me os hacer ua estudio profunde de 
cuantas cuostioaes ss rclscionea 
con los fsrrocsrritari aspscialmea- 
ís de I® que se refiere a la reaauáB- 
síón del tráfico iatsrnaeisaaL 

La gereaeia de la Unión ha sido 
e n  indas ua Comité, eeasHteldo 
por dees mifimbfss. sisado elegido 
pr«sideate el setter Manga, francés.

Las tras vÍeop?ertdsBeiss has si- 
de adjedtaadsg a Iaglaterra Ale* 
msaia e Ite lia.

Dice Cia.tantiBi 
Bacaresi—'Uaa salléis pub iesda 

por el órggee ofisiees dsl Gobierao, 
mi parí ó fice «Viitsrd», ha causado 
prefuada emoción ea les Gi cales 
din omádess 7 pelft icos,

Si perióáiee dice que el ®Xte7 
Ceastaatino ha ¿se arado sotes de 
abnndeasr Grecia que el Ejército 
srtags pude eeatlsu&r lachanda m 
Trscb coatra tas turcos gnas sega* 
n  xa i>ete hubiera side ayudada por 
Rcrnsaia 7 S rvia que eslía ligadas 
a Gresia per una aitauza mii&ter 
erais.

D‘Ainnzzí» J S lH lU n i _
Roma.—Les soríóiieoa itaiiaaes 

hsbfaa aasactado osles d!»s quo se 
habla esfcb?a¿@ es Gr&dona usa 
entreviste este© D Aaauaele y Mus* S illa !.

Hoy re fea dssmeatido fsrmsl- 
moate este asílela es los pasillos 
do te C£m*rs.

Las rotacional eutr© el poeta y  el 
jsís de Iss fascistas sos per el coa 
t*a?!e mfis tiraates pues d'Aa&ua- 
eta asile ted a  psr Mussellai se ae- 
gti a reelblr.O.

L i  re n n stita c ita  le  A it tr i l
Visas;—II Ssbiorae fea eatesga- 

dealrs®rag82tsats dota Saciedad 
de Us Naciónos, ae proyecto de 
rsesasfitBción del Fniufuvstoi 
que, cea arregle s las Bermas ra 
é> prauaizadzs, aormilizará ttvk  
dsmsste la situación »séa*!« por­
que itrsvlsss ra te sststfidsd este 
país.

de desa­
las Angastias, iaa  ?gsit@ y fe 

gosnrf®,—Es San Andrés, I s s  
so, Sas losé y Sas Mafias, i  ¡ss ©di® ? 
is®dia de la eaSana; «a todas tai demás 
Igiasfas y en la aapmg de ta M M sesáis, 
t i  taque d® ©radeaes,

Súplica pn^ettuu—Es el santuario del 
Perpetúe Socarro, de siete á saca d® ta 
mafi&na y d® tres á sds y media de ta tar­
de; fot deslíeos, de esc á doce, para 
caballeros, y los martes, A las cisco y me­
dia de ta tarda, para sigas.

Visita de ta Serie da Maria.-~Wne2t<o 
Balo» de ta Encaraacióv, en su convento.

Especialista de ta Facultad
- d® Mediciaa de Paria s

ENFERMEDADES DEL RIÑON \
Y m  M $  VIAS URINARIAS 

|  Ssasalta, á@ S .áA »G nn Via, 8 ., j
CgB̂ g g a B^aB^OQSgSsagft^EBagggBEl

lo ̂ Qsggnmscsm!
o CAÑABAS
|  CIRUJANO - DENTISTA 
i  Reyes ttatólleas, 87, gnú,, ssutrs,
S Hoeas d»sonsulsa: dsS álS ydeS ál 

axsepto los di&s íssür os.-Esi& exornes?

Is
g

1

QUEBRADOS
Derconfiad de las promasas tan halaga­

doras como faltas de ciertas mercachifles 
rxp1otadere8 del sufrimleato humano. 

Haced cemo Santo Tomás:
VER F*RX CREER

A . CLÁVERIE
234, Faubourg St-Martin, PARIS

el antiguo y emiaente especialista heraia- 
rlo francés; patentada, diplomado, uaiver- 
salmeBte reputado tanto por la escrupulo­
sa corrección y honradez de tus procede­
res, como por ta eficacia deju i tratamien­
to»,
OFRECE DfíR 3  CONOCER

SU METODO SOBERANO
H úi ieo que asegura positivamente un ali­
vio total eU mediato en todos les casos a 
todas las edade», sin diitíación de sexos y 
a pesar de todas las fatigas y esfuerzas 
exigidos por tas más arduas profesiones;

EL UNICO QUE G£R$NT!Zft
uaa mejora constante y progresiva capaz 
de conseguir sia el auxilio de la operación

L£ CURACION RADICAL
y a eate i& acaba de esviar espectalment® 
é España a su sá s  hábil y experto colabo­
rador especialitta.

N& DEJE V&. DE IR Â VERLE
en la seguridad de merecer su más cordial 
acogida. Nuestro especialista se compla­
cerá en demostrarle la inmensa superiori­
dad de nuestros procedimiestos sobre to­
dos los demás, dándole gustes® todos los 
consejos que puedan serie útiles, aunque 
so deba Vd. adquirir nada. Nuestro cola­
boro dor estará en
BAZA, lunes 30 de Octubre, de 9 a 4, HO­

TEL LA GRANADINA.
GUAD1X, martes 31 de Octubre, de 9 a 5, 

HOTEL COMERCIO.
GRANADA, miércoles l.° de Noviembre y 

sábado, di» 4, de 9 a 5, HOTEL SUIZO. 
ALMUfiECAR, jueves 2 de Noviembre, de 

3 a 6, HOTEL MARINA 
MOTRIL, vierne* 3 de Noviembre, de 9 a 

12, HOTEL COMERCIO.
LOJ A, domingo 5 de Noviembre, de 3 i  6, 

HOTEL ESPAfiOLA.
CINTURAS ANATOMICAS 

para todas las afecciones del abdomen. 
MEDIAS PARA VARICES. 
ORTOPEDIA PROTESIS

Ls Sagrada familia
Es la imgrsBta de este áíarí®, Cfa» 

sia, 4, se acababa hacer «na nnava «di- 
én del fállete Le Segreéa Vemllie;

La E L  SO L

! para abastecer en pástele- 
vados á una población u&idsi ■ ■ l i l i  
y Barcelona, no le estorba* 0ipyerza! 
lumerosa cue sea su clie»- ™* ^  ■-=<

Respondiendo á preguntas formuladas 
por personas varias, el por qné esta casa 
tanto se anuncia.

Por ser negocio nuevo y desconocida 
la bondad de su articulo para ta mayoría 
de las familias que eá ésta residen y más 
tas que visiten esta capital 

Y por poseer en la actualidad capaci­
dad industrial para abastecer en pastele­
ría y sus derivados " 
como Madrid. “
ria por muy numerosa qué sea su ciien 
tela.

En esta casa no se paga el refinado 
lujo y sí el refinado gusto, tamaño y cali­
dad de lo que se adquiere.

Existen grandes talleres, habiendo me­
recido ta aprobación del ilustrado jefe de 
Sanidad provincial en su improvisada 
reciente visita de inspección.

Despacho central: Tuerta Real (bajos 
del Hotel Victoria). Teléfono núm. 56

Alambre £& «
píente, Gracia, 4, á 6 pesetas arroba.

11. M i tei lililí *
|  Medicina y Cirugía fleneraL \
%  C o n su lta  especial de enferm edades 

de 10 p ie l, venérea*  y  sífilis. 
DIATERMIA.

L á m p ara  de ouarso  6 aol a r tif ic ia l 
de a l ti tu d .

« Navas; 23, l.° Constata, óa 3 áO.
|  TELEFONO N* 600.— S}iS|

PARA TODA CLASE DE PROPAGAN­
DA, DIRIGIRSE A LA AGENCIA ANUN­

CIADORA

B L F A R O
UNICA EN GRANADA.!

ESTRIBO. 4, l *  FIM

elegantes y del mayar gusto, la ca»a de Antonio Garda» 
Cafiuelo, aú». 2, Granada. Los NOVIOS que vayan á p®-i 
ser casa y tas familias que tengan que transformar sus' 
salones, sus gabinete*, sus comedores ó *usalcobas, d®-i 

ben pedir presupuestos á esta casa, seguros de que obtendrás ventajas considerable» 
Especialidad en mueble? de junco.

P a n  m u eb les

Fábrica de Ctolatus MARCA “ A LH A IBR A s s

J

PtiiiMei m kl ioñmíiiolei i  ndu Imilmi

iñ nogal
ministro,1

sillón y seis sillas.—Grada, 4, infot&Éi&ki
S e  v e n d e

O o rfo ríñ  La desea una viuda con dos 
T B rio l l§  hijos mayores.—Razón, Blan­
ca Cadillo Moreno, que vive hoy es la 
ralle de Santa Escolástica, 35,2.°

Uiiversal POMOS
Efe MEJOR RESTAURANT 

DE  GRANADA
Aboiss ds almuerzo y comida, tíse t

T W M U rt'11

Estos chocolates sos preferidos por el público por su exquisito sabor y buena elibfc 
mdófi, siendo sus componentes de las mejores clises.

Establecimiento de Coloniales y Fábrica de Chocolates ;
Sobrinos de Cándido Sáenz

PESCADERIA, 9 y 11. — GRANADA. — TELEFONQ 40. 1

j SOCEAD i « W I  S W J D  (
1 Fábiigt á§ ispafíosístos, Abcsosj? fsoámkm fSíaite# i 
V ■ ■ • - ====* ea.Atsrf® —
|  Unicos almacenes en Granada: CALLE DE GRACIA, 10
¡  OFICINAS EN GRANADA, CALLE SAN ANTON, 20, 

Unico depósito en Granada, calle de Gracia, núm. 10 
I para la venta de primeras materias y abonos completos 

para toda dase de cultivos.
Depósito? se Mélsfis, Atosfis, Gosdiz, Basa, Monta* >



1

BOFAS HECHAS PARA CABALLEROS Y ÑIÑOS
e n  g a b a n e s  y  g a b á r d l E a s . - P i e c i o g  f i j o s  y  e c o n ó m i c o s . - V e n t a s  a l  c o n t a d o .
C O S, 8. SeaolóE espe-oliJ pin tftjai i isdíii  B E Y E S  C A T O L IC O S , 8
I al S f s ? | r f ^ ^  l l ic i  d tiaparecer las canas, volviendo al

pelo su primitivo color er ni'mz '
Los labradores qne quieran tener mavor rendi­

miento en sus cosedlas, no dejen de comprar los 
superfosfatos holandeses de los Almacenes L a  
P u p í m í m a ,  de la  acreditada casa de

luis Sánchez ftponfe y. Compañía
B A R A T I L L O S ,  5  G R A N A B A

m  WmMESJLM
iseliiil liéiíii Ii Itgorn-IIIim .

CAPITAL BESSSMBOLSABO, &Q0Q.0Sá BE PES1TA J 
BANQUEEOS: Borne gs 04*6*, B a m 9 Os OéktSe, Bornes H it*  

jgssse Amaritems & B s p a m im  B is ü t lo FkdúA

■ m'Mléim IItIíi.
' P r o p ie ta r ia ,  H e la r e s  l e í a »  P a n

I!t|f»i85 .Birisc!, II, illas fartl
¿ GRANADA»—TELEFO N O  %.* 390______

§ms%MÉ& i® Ssgseaa mMñm
CAFIWAA iOOIAL: 18.809,603 BE  F^S . IFlCfXVAS 

Semaíataasafc® áassiakoísaá©.

S u r i ■ I r a i l t aISBDIEiC^QR SSC GríAWADA Y SS PROVINCIA, D, AhY.OBXO MíSLíKá SS Ékgs 
O ficikas. P laza d*l Cakhsk, kúk. 15,

S e g a re s  áe V a lo re s ,« S e g u ro s  Marítimos,==Seg.s?Qs de psim etes p©s 
Ferr© canil.cs=Segaro m di\idT «l,«Seguro? 'dé Kssposgafeiliásíd c iv il.»  
Seguros de A ccidentes del trabajo , á  prim as m uy reénciágá  y  respes- 
éiesd© de riesgo  de hern ias sin pago  S e  ©prima, - 

SlTESXFJZCYO?. §K GV-ANADA Y PgOYIKCEA, D. ANTONIO MoLIKA DE E aRO,’
O ficinas, Plaza sel  Casmss, kúk. 15,

LA EST5LBLLA tiene hecho e? depósito q&e previene la ley,

S8 AWOi B 1  U Z S W ^
Sega??». s®Sse S* vf£*¡MSeg6fóe :twc 

iEígaífs? de vate?®,»»'Segara* «é* 
SKVJKrésteras ües ' ^srssaá», O. Vicect 
fea* .2,.? Mmwl Ositos», #**» d*«

F á b r t e *  d® ® é i i p $ o  y  M @ s É é b i
feiSgA CSO , M A W iim tO  !? H IO f S, M M M

¿ A  A* 4m* La casa que vende má* ba-

F & I 0 E T A  S E  L A  A L Z O M B I @ á  S & s ' i S S Í a ’
Relojes de todas parea?,

Acaba de abrirse al público el nuevo establecimiento descolo- Alhajas, Reiojes de pared, 
niales LA VICTORIA, en la calle del Marqués de Gerona, esquina 
á la placeta de' la Albóndiga.

Especialidad en comestibles finos.—Embutidos.—Quesos.—Ga° 
lletas.—Semillas de todas clases.—Chocolates, tés y  cafés superiores.
PRECIOS RGONOMIGOS.—Marqués de Gerona, numero 22,. 

esquina á  l a  Placeta de la Albóndiga

8n@ ® fe@  y  d é  mmlmmém
BmmMmm mim&spmimm:

D E P O S I T O : M I E N T E  A  S A N  L A Z A R O .s b T E L E P O N O  63 6

Fiaiielse® Alise Sdad. en Com»ndita
Oficinas, cali® d@ la Albóndiga núM» íl. ^  Teléfono nüaL iü

,  L A  E S f E E L L Á
¿&8®sé8 Sa O O L O N U L m  
J! DegésííD de l£S c g s  fcsiv®*

Ocasionados pop los cambios de estación, se curan con Impresores
Se vende una prensa anti­

gua de imprimir, una minerva 
1  pedal, una máquina de hacer 
tarjetas al minuto y otros 
hteéíiüoá de imprenta, ea la 
de este diario, Orada, 4.

^ b̂ ssss & ésgesiméz Venta ej/elusiva?, Farm acia Covaleda, San Jerónimo, 13,
S!issi?a‘ ****** • - y Farm acia, Suéiro, Gran Vía, Í3 .

s á f e o s  f  C o m p a f t l e
ElttTBlMl» til lis 0)81 . - M&hwimm i o @n y EléeMeMái
^  CONSULTA ESPECIAL POR EL • ^  ««fe**- véAMmm * • ■Dr. O m in a ra s  S a a s h a s  ̂ AiMiAver Sta^Wfi e« | |g @ W g | M  p a  ®©s 6?SíSá@f sazssaás®, s p?@^ss KtóaW .rt'-

'  (Unica graduación que fabricamos.)
SULFATO AMONIGO N ITR A TO  DE SO SA
SALES DE POTASA ABONOS COMPLETOS

Pam pt4ldo&, dirigirse á la Spctirsol de Granada.
OEICIhA PRO VISIQNAL, CARRERA d T q EN IL, 46

] x  . . e T i  é n s c a  r : E'
áM-k WB&T&L p i f i a d a  an varias sxp«eic¿oaeffl cisnMg^a
sa ee é m y  piafe. La m&m  de teám  la® eoaeddss hasta el dás
sva M ^ i t e . m i K d v p s a t ?  4 k a  e sM k s  feka«»,ea priaiMv®

Oftñlxze

los mil tónicos quo existen, ninguno ha logrado aventajar al famoso I t J l l O  K jE tg E B K <

lo recetan las eminencias médicas y es 9e uso ¡nólspehsable en ios principales sanatorios del extranjero 

sdTJIhÍs;  ̂ V E N IA  EXC LU SIVA! - # ;

i M M  v r a

-
1


